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APRESENTAÇAO

É difícil, hoje em dia, escrever um livro sobre vida de oração. Os livros já são tantos e tão variados. Mas "Oração no meu Caminho" é realmente outra coisa. Desde a primeira página, respira-se uma atmosfera tão original que os olhos deslizam sem perceber por todo o livro, e o leitor fica com vontade de parar e rezar.

Talvez haja obras de maior consistência doutrinal e mais organizadas, mas não tão atraentes. A cada momento o leitor sente o autor muito próximo, amenizando tudo com casos pessoais. Tão perto que a gente, sem querer, deixa se contagiar pela vitalidade do autor. Sua maneira de expressar-se é tão transparente, há tanta luz e claridade na exposição que até podemos ter a impressão de que a obra carece de profundidade. Mas não é assim. Pelo contrário, um dos pontos altos de "Oração no meu Caminho" é a união admirável da clareza com a profundidade.

A dinâmica do Amor preside, atravessa e alterna, envolve e penetra todas as páginas de "Oração no meu caminho". A melodia perene, o "cantus firmus" que palpita no livro, do principio ao fim, é este: Deus nos amou primeiro, de mil formas e gratuitamente. O resultado dessa notícia é que o leitor sente nascerem asas de esperança e é surpreendido por ondas de otimismo e de ânimo.

Outro ponto alto, em nível pedagógico, é este: todos os capítulos acabam com um questionário que facilita a reflexão e convida ao comprometimento. E também, mais importante ainda, cada capítulo acaba com orações cálidas e interiorizantes de modo que o leitor, quase sem querer, encontra-se no "templo" da adoração. Sim, realmente é um livro que deixa com vontade de rezar.

Um mérito notável do livro é o seguinte: de uma maneira imperceptível, o autor vai resgatando as realidades terrestres e as vai integrando na dimensão divina. Parte sempre das raízes da realidade, das situações mais variadas: dor, alegria, festa, trabalho, compromisso, valores. Em tudo submerge Deus e de tudo emerge Deus.
A vida de oração entrou em crise - o que não significa necessariamente morte - porque muitos valores foram postos em discussão: Deus e sua "utilidade", os princípios de moral, os critérios do bem e do mal. Mas o principal inimigo do homem é o egoísmo e seu mal supremo é fechar as portas ao amor. Ainda que isso não se faça conscientemente, é o que acontece quando há tanta inconseqüência, injustiça e vaidade.

Deixando o Amor fora de combate, o homem desintegra-se por dentro, entra em conflito consigo mesmo e seus horizontes povoam-se de delírios e de sonhos impossíveis, que procuram substituir, de alguma maneira, o vazio do Amor. É preciso começar por deixar-se amar pelo Amor, e a irradiação virá por acréscimo.

Em uma série de capítulos, o autor nos conduz até o manancial de todo bem, até aquele que é essencialmente Mistério, que não pode ser analiticamente atingido porque ultrapassa todo conceito e toda palavra, é essencialmente Infinito e Indefinível.

O universo está vestido de seu esplendor, suas obras são maravilhas e a maravilha maior é o próprio homem. E o autor, no caminho, analisa admiravelmente alguns salmos, colocando-os como uma rampa de lançamento para Deus.

E o homem deve ser canto e música de louvor para seu Senhor, e esse hino de glória deve estar orquestrado com tudo que brilha e palpita no universo.

Aqui o autor entra a fundo no mistério do homem, "Dom" de Deus, filho pertencente à aristocracia divina e herdeiro legítimo dos bens eternos.

E por serem filhos de um mesmo Pai, irmãos entre si.

É amado gratuitamente e desde sempre, mas o homem não se deixa amar e, é claro, não corresponde ao Amor. Pelo contrário, vive correndo obsessivamente atrás dos deuses da terra, do êxito e da ostentação, cativado cegamente pelo fulgor do ouro. É assim que acontece esse terrível desencontro que se chama pecado e que, no fundo, é renegar o amor. De fato, dois amores disputam nossa atenção: o egoísmo e Deus. Onde está um não está o outro. Onde há amor, Deus está presente; onde está Deus, aí está o amor.

Rechaçado, Deus responde com nova insistência: "Eu te amo muito". Assim, o Amor transforma-se em perdão, e o perdão cura as raízes do egoísmo e nos dá uma oportunidade nova de dizer Sim ao Amor.

Com esse Sim ao Amor primeiro, construímos a fraternidade. O Amor, que sempre é expansivo e difusivo, abre o homem para seus irmãos em um plano geral de compreensão, aceitação e acolhimento. Essa é a grande páscoa, "passagem" do egoísmo para o Amor.

Na arrancada final dessa ascensão, o autor leva-nos à montanha da contemplação, seguindo a rota do salmo 83. Para o autor a suprema aspiração e suprema felicidade consistem em uma perfeita unidade consigo mesmo, com os irmãos e com Deus.

Adorar é reconhecer que o único definitivo é Deus, o único absoluto é Deus. É conversar com Ele no silêncio do coração e na fé, naquele "templo" que não está nem no monte Garizim nem no monte Sinai, mas em espírito e verdade.

O adorador contempla silenciosa e gratuitamente, sem calcular os benefícios ou utilidades. Vai direto ao Senhor que o invade. Na medida em que Deus é mais em nós, consegue também que nós sejamos mais em nós mesmos. Submerso em Deus, o adorador é aberto por Deus, pela vitalidade expansiva, para os irmãos.

Comprometido com o Amor, um autêntico adorador não escapa aos problemas do mundo mas compromete-se com eles, pois sente-se infinitamente amado em Deus e, nesse momento, o "eu" desaparece e só interessa o Amor. Por isso o contemplador nunca é um ser alienado. Sua solidão não é isolamento mas comunhão.

Para terminar, o autor estabelece um valente confronto entre oração e ação. Dialética? Absolutamente. Pelo contrário, o autor demonstra - aqui e em outras partes - que um verdadeiro contemplador é um lutador, e quanto mais contemplativo, mais comprometido. Assim foram os grandes eleitos de Deus, começando por Jesus. Os amados não só amam sempre mas também não podem deixar de amar.

Da contemplação nasce inevitavelmente o profeta, mas ainda que ele não queira entrar na batalha, é levado para ela "por um fogo devorador", como Jeremias. É um "enviado" para denunciar, para dizer a verdade, para abrir os olhos e os caminhos, os caminhos da esperança.
E, reassumindo o tema que atravessa todo o livro (Teu Reino), o autor, em um esforço final, retoma o vôo para coroar o pico mais alto: Cristo-Ômega; não se trata do termo da história mas da plenitude do Reino.

Enquanto isso, a história, e nossa presença nela, não será senão uma longa espera e uma laboriosa promoção dessa desejada plenitude que se consumará quando os tempos estiverem maduros.

Parabéns, meu caro José Carlos!

FREI INÁCIO LARRANAGA

A ORAÇAO NO MEU CAMINHO

Meu irmão, não sei como é sua vida. Se sempre foi pacata ou aventurosa, se tudo parece rotineiro ou se houve grandes mo​mentos dramáticos. Pode ser até que você tenha dificuldade para dizer que caminhos percorreu até hoje e como o fez. Eu, que pouco parei em casa e viajei muito, vejo minha vida como um crescer contínuo, sem dramas, mas com passos intensamente vividos. Quero até contar-lhe alguma coisa para que nós dois possamos dar valor ao nosso caminho.

Nasci em uma família comum de classe média, segundo de um grupo de seis irmãos: três homens e três mulheres. Fui para a escola como quase todo mundo e, desde muito pequeno, gostava muito de ler. Tinha dez anos quando li a vida de São Francisco de Assis, escrita por Maria Sticco, e achei que minha vida não podia mais ser a mesma. Entrei em um seminário franciscano e, embora tivesse tido que sair, porque era muito fraco e doente, acabei voltando. Professei aos 19 anos e era sacerdote antes de completar os vinte e cinco. Tinha pensado alguma vez em ser missionário, de maneira muito romântica, mas achava mesmo que ia passar toda minha vida recolhido em um convento e prestando serviços pastorais.

Quando acabei os estudos, o superior me chamou e disse que devia inscrever-me para os vestibulares na Universidade Católica. Perguntei para que curso. E ele disse simplesmente: Letras Clássicas. Comecei a entrar em um mundo diferente e exerci intensamente o sacerdócio durante quatro anos no meio universitário, donde saí muito transformado. Continuei meu ca​minho como professor de seminário, diretor, vigário... e depois Provincial dos Capuchinhos de São Paulo. Seis anos atrás, atendi ao telefone e um confrade perguntou se eu estava bem de coração. Disse que sim. Recebi, então, ordem de partir imediatamente para Roma. Nesses seis anos, encarregado de meus irmãos como con​selheiro e visitador geral, percorri toda a América Latina. Meus irmãos moram em quase todos os países e, para encontrá-los, estive em favelas e em casas muito bonitas, comi com núncios apostólicos e com índios, dormi em redes, atravessei águas e desertos sem fim, conheci o coração dos irmãos mais pobres do Senhor Jesus em todo este nosso querido continente.

Não considero nada disso aventuras, nem vou cansá-lo con​tando casos. O que eu sinto necessidade, imperiosa necessidade de comunicar e de partilhar com você é todo um fundo de história que está por baixo disso e que me faz lembrar uma página forte do livro do Êxodo: "E quando teu filho um dia te perguntar o que isso significa, responder-lhe-ás: É que o Senhor fez-nos sair do Egito, da casa da escravidão, com sua mão poderosa" (Ex 13,14). Essas palavras referem-se à consagração dos primogênitos e, tanto você como eu, podemos não ser primogênitos em nossa família, mas fomos certamente consagrados por Deus, e vamos ver em que sentido.

O Livro do Deuteronômio tem um trecho paralelo a esse do Êxodo e esclarece ainda mais: "Quando um dia o teu filho te per​guntar: Que querem dizer estes preceitos, estas leis e estes regu​lamentos que o Senhor, nosso Deus, nos impôs, responderás então a teu filho: 'Estávamos sujeitos ao faraó no Egito, e o Senhor nos tirou de lá com mão poderosa. À nossa vista, o Senhor fez grandes e terríveis sinais e prodígios, no Egito, contra o faraó e sua família. Tirou-nos de lá para nos conduzir até aqui e nos dar a terra que prometera a nossos pais. O Senhor ordenou-nos, então, que puséssemos em prática todas essas leis, que reverenciássemos o Senhor nosso Deus, para que fôssemos felizes eternamente, para que Ele conservasse a nossa vida, como o fez até hoje. E seremos justos aos olhos do Senhor nosso Deus se estivermos atentos em praticar todos esses mandamentos, como Ele no-lo ordenou" (Dt 6,20​25).

Eu vivo a caminho. Você também, não se iluda.

Deus nos falou de uma "terra que te mostrarei" (Gn 12,1) e é certo que, apesar de parecermos parados ou dando voltas sem sentido, Ele nos está levando para lá com mão segura. Ele nos amou primeiro e só nos deixará lá na porta se nós mesmos nos recusarmos a entrar. De vez em quando nós nos encontramos, como agora, quando você está lendo o meu livro, mas a história de cada um é única, embora façamos juntos uma só história. Você, como eu, é chamado pelo seu nome próprio. Ninguém. pode calcular quantos seres humanos ainda vão nascer, mas você é único. Cada um de nós é único.

No seu caminho, como no meu, você encontra pessoas e paisagens, dores profundas e intensas alegrias. Em um dia de chuvinha mansa, eu gostaria de passar horas revivendo com você os tiroteios que ouvi à noite na Nicarágua, os vulcões nevados que me extasiaram nos Andes e os indiozinhos curiosos e con​fiantes que gostam de passar as mãozinhas nos meus braços peludos. Gostaria de repassar com você tanto as histórias sábias dos velhinhos como os ideais dos jovens que nós dois conhecemos.

Se você topa, vamos juntos.

Lá em cima, eu falei de "Oração no meu caminho". Não é que nós vamos parar de vez em quando para rezar, não. A oração é todo o nosso caminhar. Você não se lembra que Jesus disse que Ele era o caminho?

Pois é. A vida me apaixona, e Deus muito mais. Vou falar de Deus, por quem me apaixonei. Desde minha infância e cada vez mais. Vou falar da vida que vivo, tendo Deus como centro de tudo. Falo da oração em meu caminho para que você também partilhe e abra os olhos para o Deus que tirou você também do Egito, que caminha também com você. Nós vamos escutá-la e nos soltar no infinito que Ele é.

A oração, essa oração que é viver, é absolutamente necessária para o seu trabalho, para o seu apostolado, para a sua convivência com os outros, para a sua atuação no mundo e para você ser você.

Se você me acompanhar, nós vamos ver juntos que rezar é aprender a amar com Deus. Vamos olhar para o passado e para o futuro, pisando com firmeza e alegria o chão que está embaixo de nossos pés.

***

Este livro foi escrito em 1982 e teve três edições: duas nas Paulinas e uma no Centro Franciscano de Espiritualidade. Além das duas edições feitas pelas Paulinas na Argentina e mais outra na Espanha. Depois disso, fui publicando outros livros de espi​ritualidade, mais na linha franciscana, como "OS OLHOS DO ESPÍRITO". Mas "A ORAÇÃO NO MEU CAMINHO" ainda quer viver, pois os pedidos têm sido constantes. Estou fazendo uma quarta edição com pe​quenas correções, mas sem atualizar nem mesmo os comentários. Foi um livro vivido naquela época, pessoalmente e com outras pessoas.

INTRODUÇAO

São três capítulos em que enfrentamos algumas das dificuldades para começar o caminho. Parece que há muita gente, hoje, que não acredita em oração e está pronta a engrossar a turma do "deixa disso".

(1) VAMOS REZAR?

Estou fazendo esse convite porque sei que é isso mesmo que você quer. Se não, não teria aberto este livro. E não vá pensar que esse seu desejo é um sinal de envelhecimento. Pelo contrário é sinal de que você está redescobrindo as raízes de seu ser.

Faz muito tempo que encontro nos olhos das crianças, dos índios e das pessoas mais simples um brilho singular. Eles estão naturalmente unidos a Deus e vivem uma ligação profunda com seu próprio interior, com as outras pessoas e com Alguém que supera tudo. A oração é natural para o ser humano. Somos como uma planta que não dá seu fruto se não reza, como um com​putador programado que não funciona se não ora. A oração não é algo a ser conquistado, é uma função vital que tem de ser recu​perada e desenvolvida. O homem que não reza é um homem ferido e frustrado dentro de si mesmo, diante dos outros e muito mais diante do Criador. E desaprendeu a ser adorador, vocação para a qual foi criado desde toda a eternidade.

Quando eu era criança, ouvi uma vez dizerem que, no céu, passaríamos todo o tempo em adoração. Fiquei desanimado: eu detestava as longas horas de "adoração" que tínhamos que fazer, cantando e rezando coisas que não entendíamos. Hoje, sei que teria chegado ao maior entusiasmo se me tivessem sabido explicar que adorar era outra coisa, era a mais profunda realização humana. Isso me faz pensar que tinham começado a fazer comigo o que conseguiram fazer com muitas crianças, com muitos índios, com muita gente simples: matar-lhes o espírito de oração, tanto materializando-os com uma cultura centrada no possuir e nas coisas que passam, quanto impondo-lhes belas maneiras de rezar que, pré-fabricadas, simplesmente não serviam para eles.

Tenho visto que a maior parte das pessoas que se sentem atraí​das por Jesus Cristo dão valor a Ele por que é o libertador, porque nos ensinou uma visão nova do mundo e porque morreu por nós. Mas eu fico pensando que Ele nunca teria chegado a contar uma só parábola do Reino, e muito menos a enfrentar a cruz, se não tivesse vivido o encontro com Deus no silêncio de sua carpin​taria ou nas noites solitárias em que fugia para as montanhas. Acho que foi aí que Ele preservou e fez crescer o seu amor pelos pobres no meio dos quais tinha nascido, amor por todos, bons e maus. Chegou à cruz porque primeiro tinha apresentado "pedidos e súplicas, com veemente clamor e lágrimas, àquele que o podia salvar da morte; e foi atendido por causa da sua submissão" (Hb 5,7).

Já olhei lá dentro de muitas pessoas presas a suas cruzes: dores atrozes do corpo ou da alma. Aprendi a identificar a calma - que às vezes até parece alegria - dos que vivem com Deus, e a angústia e desespero dos outros.

Rezar não é recitar fórmulas, é viver. Mas não é deixar a vida correr. É viver intensamente com Deus e com nossos irmãos. Eu sei que você tem sede disso, mas tem encontrado obstáculos. Pro​ponho caminharmos juntos para irmos vencendo as dificuldades e, mais ainda, para irmos descobrindo como é bom encontrar Deus cada vez mais em tudo que vivemos e em tudo que somos.

Em nosso ambiente, e até dentro de nós mesmos, apresentam​-se muitas objeções a uma vida de oração. Muitas vezes fomos submetidos a uma carga de preces feitas por dever, que nos can​saram e hoje nos dão uma sensação de vazio: fórmulas decoradas, rezas tradicionais, uma liturgia pouco entendida, breviário, salmos cheios de expressões estranhas. Uma vez um padre me contou que só começou a ficar livre para a oração quando descobriu que o breviário, mal aprendido e imposto, era o seu grande obstáculo. Chutou-o pelo quarto até estraçalhá-lo em pedacinhos. Depois, foi reaprendendo. Quem quer levar a sério sua oração talvez tenha que chegar à sinceridade de um extremo desses, mas as barreiras podem ser todas vencidas.

Você gostaria de se recolher, de se concentrar um pouco. Mas a vida é agitada, o mundo barulhento, e deve ter ouvido muitas vezes que parar para rezar é uma fuga. Talvez possa mesmo citar exemplos de pessoas que se alienam em urna oração que beira o fanatismo ou não passa de ilusão, pois não as melhora em nada.

Pode ter visto que muitas orações são um recurso a fórmulas mágicas, de que as pessoas esperam um efeito garantido, ou não passam de um condicionamento psicológico para fazer com que alguém se anime, apesar de tudo...

Você deve conhecer pessoas que rezam corno quem toma remédios, ou que vão à igreja ou a algum "retiro", como quem vai a urna clínica ou a urna estação de águas: só para se curar, sem pensar no irmão que está junto.

Além disso, pode ser que já esteja desanimado de tanto rezar, principalmente em situações difíceis, sem ser atendido. E pensa que, afinal, se Deus sabe tudo e não dá um jeito, por que insistir?

É possível mesmo que lhe repugne rezar corno alguns: ne​gociando com Deus: fazendo e pagando promessas, tentando conseguir reduções com jejuns, mortificações, esmolas.

Deve achar ridículas essas "correntes" de oração que lhe enviaram ou viu nos jornais. E, para que recorrer a tantos santos intermediários, estranhos especialistas em achar coisas, em curar a garganta ou proteger maus motoristas?

É tão difícil conseguir um pouco de tempo para si mesmo, em um lugar sossegado. Quando o temos, não seria melhor aproveitá​-lo para fazer o bem do que para insistir nesse esforço vão de orar sozinho - sem saber direito o que fazer - ou com outros, cansando​-se de suas manias?


A melhor oração não seria, corno dizem alguns, simplesmente trabalhar com correção e honestidade, tentando ser útil aos outros?


Você já deve ter ouvido essas e mil outras dificuldades ou ob​jeções. O homem "civilizado" e enterrado na luta pelo dinheiro continua a sentir a necessidade de ir para Deus, mas tem mil forças que o puxam em outras direções, e qualquer desculpa serve.

Em algumas paróquias do Brasil, onde chamei a atenção dos frades porque estavam rezando muito pouco, disseram-me que, com cem ou cento e cinqüenta mil paroquianos, não tinham outra saída. Lembrei-me de que meus irmãos tinham dito a mesma coisa em uma paróquia da Grécia, onde eram três sacerdotes para uma população de cinqüenta católicos...

Mas eu acho que você está lendo este livro porque quer viver melhor a oração, quer chegar mais perto de Deus. Você sabe que essa sede de algo mais, que sempre sentiu, é sede do Infinito.

Nós fomos feitos por Deus, somos sua imagem, todos temos saudades do Eterno e não vamos ficar sossegados enquanto não nos sentirmos saciados lá nesse fundo ilimitado de nós mesmos.

Acho que é isso que tem gritado em tudo que você tem feito e vivido e, por isso, você abriu este livro. Pois, vamos ver.

O que é rezar para você? Você ainda reza como no tempo de criança? Sua oração consta apenas de pedidos e você não está; satisfeito? Ou você está querendo realizar alguma coisa tão profunda que lhe parece que chega a ser nosso destino eterno? Mas sente dificuldades por causa do tempo que vai ter que "gastar" nisso?

Qualquer que seja sua religião, você sabe que essa busca é universal. Sabe que todos os povos sempre procuraram. Sempre tiveram dúvidas. E sempre encontraram alguma luz. E cresceram.

Ora, vamos nós também. Vamos nos libertar de corpo, de alma, de tudo. Sentimos o peso dos Caminhos por onde já andamos errantes, mas o próprio Deus, Pai de infinita bondade, vem dar​nos a pobreza evangélica que nos abre as portas do Reino, porque quer acolher-nos em seu coração. O Evangelho mostra como é bom ser pobre: o pobre não tem vergonha de se sentir necessitado e de pedir. É sendo pobres que aprendemos que somos nada, mas o Pai, é tudo: e está aberto o caminho da oração.

O Infinito clama dentro de nós e a busca sedenta dos homens do nosso tempo o confirma. Uns buscam meditações trans​cendentais, zen-budismo e outras formas orientais. Outros prefe​rem movimentos carismáticos ou retiros e "encontros" fortes. As devoções populares, as orações de cura e as próprias superstições provam que o homem da era tecnológica não ficou satisfeito com o conforto material e quer algo mais. Reúnem-se multidões para assistir a um jogo ou para ver partir uma nave espacial, mas tam​bém há estádios e auditórios cheios para rezar com pregadores evangélicos, há milhares de pessoas que se loco movem para escutar o papa e rezar com ele. Por quê?

Na minha opinião, falta alguma coisa na oração dos povos "civilizados" ocidentais. Marcados pela lógica e pelo eficientismo, buscamos fórmulas que não resolvem nada. Esquecemo-nos de que não se trata de fazer atos de vez em quando, mas de mudar toda nossa vida. E de que isso é obra de Deus. Antes de serem contaminados pela sede do supérfluo, os indígenas, muitos orientais e os pobres em geral vivem muito mais simplesmente seu dia a dia com o Pai dos céus.

Perdemos o costume e a alegria de rezar e temos de nos exercitar para reaprender a fazê-lo melhor. O importante é uma entrega progressiva nas mãos de Deus. Sempre que rezamos, por pior que nos pareça que o fazemos, Ele nos escuta. Às vezes não muda as situações, como esperaríamos, mas sempre muda a pessoa que reza, porque Ele nos ama, Ele sabe que nossa felicidade é amar e é isso que Ele quer nos ensinar.

Ele mesmo reza em nós. O Espírito de Deus, que é todo impulso de nossa existência quando somos dóceis, vai nos reunindo em torno de Jesus Cristo, e desenvolvendo o Cristo que está em cada um de nós. E é esse Jesus quem encabeça toda a nossa oração, ensinando-nos a chamar Deus de "Pai nosso" e mostrando como podemos ir aprendendo a ser adoradores "em espírito e verdade", como falou à samaritana. Temos de nos livrar dos ídolos de todas as nossas idéias preconcebidas, e mesmo das formas culturais, e outras limitações, que então impedindo a imagem de Jesus de ser livre dentro de cada um de nós. Então, seremos capazes de orar.

Venha comigo. Tudo que vimos até agora pode ser um pouco confuso, mas este livro pretende ser uma escola prática de oração falando até sobre a alta contemplação, mas em linguagem simples e com propostas acessíveis e práticas. Vamos devagar, mas longe.

Eu sei que você tem essa mesma sede de felicidade que me devora, não é? Vamos caminhar, usando a experiência do povo de Deus. Durante o caminho, vamos refletir e rezar. Nosso ca​minho será nossa principal oração. Pode ser que muita coisa tenha de mudar dentro de nós, mas não se preocupe com o trabalho que isso possa dar. Vamos falar com Deus através de seu mundo que vive em meu coração, em seu coração.

Venha comigo.

Ensina-me a rezar!

Meu Deus, eu não sei bem porque estou com este livro nas mãos. Não sei bem se o que desejo é rezar, mas acho que tenho sede de ti. Abre os meus olhos, porque eu acho que é isso mesmo: eu não posso viver sem rezar, sem conversar contigo mais do que converso com meus melhores amigos.

Eu já perdi a paz muitas vezes. Agora, parece que está voltando. Mas sinto que ando inquieto, na busca. Sei que não estou buscando nada de extraordinário, mas não consigo agarrar o que sinto à mão.

Minha vida tem sido cheia, mas há alguma coisa que está faltando. Eu sempre te conheci. Eu já recorri a ti muitas vezes. Mas tenho a sensação de que sempre tentei te usar e agora estou convencido de que isso é impossível. Agora eu me entrego em tuas mãos. Vou contigo.

Já repeti muitas fórmulas e estou cansado. Abre meus olhos e aquece meu coração. Ensina-me a rezar. Dá-me o dom da oração. Eu sei que tu podes dá-lo a quem quiseres, quanto quiseres.

Dá-me o dom da oração, eu te peço. Peço com humildade, mas peço com insistência. Eu sei que é disso que eu estou precisando. Livra-me. Dá-me forças para eu me soltar do que está me impedindo.

Eu estou disposto a aprender. Dá-me a perseverança para seguir todos esses passos que me são propostos, porque eu preciso de ti. Eu recorro a muitas coisas, mas sei que é de ti que eu tenho necessidade.

Ó Pai, ensina-me a rezar!

(2) O MAL NO MUNDO
A oração entrou em crise

Estamos vivendo um tempo paradoxal, em que muitos estão buscando ardentemente uma vida de oração, enquanto outros a abandonaram de uma vez. Tanto a busca como o abandono mani​festam uma crise.

Note bem que crise não é sinônimo de mal. Significa que algu​ma coisa está em julgamento, que estão sendo apresentados argu​mentos a favor e contra, que está havendo derrotas e vitórias. Há crises que acabam em derrota completa, mas normalmente elas são sinal de vida e nos abrem a esperança de dias melhores.

A oração está em crise porque o conceito de Deus está em crise para grande parte da humanidade, para um número cada vez mais abrangente de uma humanidade que cresce sem parar, mas que nunca se sentiu tão pequena, tão "aldeia", tão envolvida em problemas idênticos.

E acho que posso dizer que a crise atinge especialmente os povos "cristãos", para quem, pacificamente, o único bem era Deus. Porque hoje, para muitos, o bem é o dinheiro, o bem-estar e todas as suas conseqüências. O mundo industrializado e tecnológico criou a necessidade do consumo e abalou as raízes da huma​nidade. Quem não vê crescerem sem parar seus bens de consumo já acha que está mal, e quem percebe que precisa apertar o cinto já se sente perdido. E quem se sente perdido faz qualquer coisa para sair do abismo.
Assim é que nos deparamos com pessoas que querem ganhar sempre mais, com pessoas que não querem perder o que ganha​ram, com pessoas que não estão satisfeitas com o que têm. Como a oração não ajuda a ganhar dinheiro, foi posta de lado. Como ir à Missa já não dá nem posição social, também foi posto de lado. Dentro desse mundo, Deus ficou "inútil" e foi posto de lado.

Penso em uma senhora, minha conhecida, que já teve um es​pírito inquieto de busca, mas hoje ficou prisioneira de um palacete dourado e de seus sonhos frustrados de grandezas para os filhos. Penso no dia em que fui acompanhar uma procissão em um bairro pobre e encontrei um papelzinho dobrado e encaixado no vestido de Nossa Senhora: um bilhete de loteria esportiva! Nosso coração está em outro tesouro.

Nós endeusamos Mamon, o espírito da riqueza, e começamos a olhar para o Deus verdadeiro desconfiados de que Ele nos a​bandonou ou não quer o nosso ''bem''. Ou nos esquecemos dele.

O domínio do mal

O homem está ferido. Todas as pessoas se sentem marcadas pela vida e muitos são os traumatizados. Nós nos sentimos opri​midos por um mundo adverso e temos a tendência de enxergar primeiro o mal, em toda parte. Mesmo quando não estamos colecionando dissabores, estamos lutando para nos livrar deles.

Todos gostaríamos de ser amados e parece que, justamente nesse ponto, faltou-nos, a quase todos, alguma coisa desde o co​meço. Os pobres se sentem oprimidos, mas, nos meios ricos, os insatisfeitos seguramente são mais numerosos, porque o dinheiro tiraniza à medida que cresce. Muitas famílias se desfazem e, atin​gidos no corpo e na alma, bradamos por socorro lá no interior de nós mesmos, como quem está no fundo do poço.

De fato, a humanidade está afogada em males sociais: guerras, assassínios, exploração de uns pelos outros. Tanto em nível de países como de pessoas, pela ganância ou por se sentirem amea​çados, os ricos não têm nenhuma dúvida de empobrecer quem quer que seja. Isso acaba com qualquer conceito de fraternidade ou mesmo de respeito. E o que mais impressiona é uma maldade que, tantas vezes, parece gratuita. Parece que muitos só buscam o mal, sem se importar com as vítimas.

O homem não tem inimigo maior do que ele mesmo porque, para defender o egoísmo, tem de fechar-se, e um ser humano fechado consegue fazer a si mesmo o maior mal possível. Ser homem é ser aberto para o próximo, para o universo, para Deus.

O comércio de armas é um dos mais ativos e a violência não está presente apenas em guerras abertas, mas também no cinema e na televisão. Milhares morrem diariamente em plena juventude e até são egoistamente assassinados ainda no seio materno. Terrorismo e seqüestro são notícias de todos os dias.

É sem escrúpulo que os que têm algum poder manuseiam os outros, e mesmo os mais moderados não deixam de causar um grande mal com seus preconceitos, suas detrações, calúnias e mais uma infinidade de pequenas maldades.

A desproporção entre ricos e pobres aumenta assustado​ramente. Com o progresso, cresce também o número dos que vão ficando sem um mínimo para viver dignamente, ou mesmo para sobreviver.

O endeusamento do lucro parece ser a mola que propulsiona os que querem ter para ser e que chegaram a uma ilimitada ga​nância.

Interpretação difícil

Diante disso, não são poucos os que se abalam e vão perdendo toda confiança no homem e toda fé em Deus. O que vem a ser reforçado por idéias falsamente científicas e modernas sobre moral e religião. E somos minados até por uma pretensa religiosidade ativista e meramente social, que fala em fraternidade, mas indevidamente, porque sem Deus. Só por pertencerem à mesma espécie os homens não são irmãos, e já o provaram de sobra.
Além disso, percebemos muitas vezes que os próprios "maus" são pessoas interiormente feridas ou assustadas. Para não falar nas loucuras, nas deficiências mentais e psíquicas e na fuga, principalmente da juventude, por meio de alucinógenos e outras drogas, inescrupulosamente manejados por toda uma instituição do lucro e do interesse.

E continuamos a tremer diante das calamidades naturais: secas, enchentes, terremotos, pragas, doenças de que não sabemos nos livrar. Conheci um velhinho que ia todos os dias à Missa, mas dizia que diversos insetos tinham sido feitos só para "judiar" dos homens, sem perceber que estava pensando igualzinho aos que dizem que fomos feitos por crueldade.

Acostumados com histórias de mocinhos e bandidos, com novelas em que os bons lutam com os maus, com uma moral e uma justiça que tabelaram todos os atos humanos de um lado ou do outro, estamos vivendo, ainda que inconscientemente, a antiga religião persa que tinha um deus do bem e outro do mal. Por isso ficamos desorientados ao ver que o mal e o bem não só se opõem, mas se misturam e se confundem. Na prática, não há pessoas totalmente boas nem totalmente más e, muitas vezes, nem se sabe se um ato foi bom ou mau. Mesmo dentro de nós não é fácil separar o que é bom do que é mau, o que tem de ser cultivado do que tem de ser curado.

Se Deus é bom - perguntamos - por que permite tudo isso? Por que deixa acontecer essas coisas quando nós mesmos, se tivéssemos poder, daríamos tudo para que o mundo fosse melhor? Por quê?

Parece que essas interrogações minam o interior de muitas pessoas, impedindo-as de aceitar a oração e o próprio Deus, le​vando, pelo menos, a um ateísmo prático e a um esfriamento da prática religiosa.

Por que temos de pedir que Deus nos livre do mal? Questio​nam. Não seria melhor ter-nos criado sem problemas e sem ne​cessidades?
Ou será que, de fato, Ele nos fez justamente com capacidade de resolver os problemas e de evitá-los, e aí está nosso maior valor? Ou até mais: não seria uma vantagem nossa justamente essa capacidade de vencer o mal e de obter um bem valorizado pela luta?

Muitas vezes estamos atribuindo à fatalidade, aos outros, ou ao próprio Deus, males de que nós mesmos somos os únicos responsáveis.

Limitados, não podemos pretender entender Deus, que é ab​soluto. O que nos parece mau pode até ser bom e ficamos, muitas vezes, na dúvida, porque sabemos que nem todos estamos de acordo sobre o que é bom e o que é mau e cada um de nós pode até mudar de opinião radicalmente. E a própria experiência já mostrou que certas "infelicidades" foram o começo de uma fase boa em nossa vida.

Deus é tão amplo, tão infinito, que não dá para agarrar, medir, avaliar, julgar. Deus é tudo e, sentindo-nos nada diante dele, mui​tas vezes preferimos fugir e ficar longe.

É inegável que partimos do nada e crescemos nos aperfei​çoando. Aprendemos a viver. Temos de aprender também a amar, escolhendo progressivamente o bem e rejeitando cada vez mais o mal. E Deus mesmo nos ensina. Primeiro, a nos decidirmos por Ele e por todo o bem. Depois, a nos libertarmos do pecado e de todo o mal.

É preciso distinguir claro entre o mal de nossas limitações e o mal do pecado, presente no mundo por nossa livre escolha. Eu sou responsável. Eu disse não ao Amor. Eu, ou outros de nós, que construímos essa Babel, temos de dar um jeito nisso, custe o que custar.
Deus nos fez o maior presente quando nos criou livres. Se não fôssemos capazes de optar pelo mal, também não seríamos ca​pazes de optar pelo bem. Seríamos "bons", mas por força. Para respeitar nosso acolhimento livre do dom de sua graça, ele respeita também nossa rejeição livre. Para sermos capazes de dizer sim, somos capazes de dizer não.

O cristão e o mal

Meu irmão, sejamos sinceros. Quando levantamos todas essas objeções que, praticamente, nos desculpam e jogam a respon​sabilidade nas mãos de Deus, será que estamos sendo cristãos? Será que foi assim que o Evangelho nos falou de Deus?

Os ricos (segundo a maneira de dizer do Evangelho) estabe​leceram sua morada por aqui mesmo, não querem mudar e vêem Deus como o Absoluto que, ou se opõe a eles, ou não é um servidor fiel. Por isso, para eles, é causador do mal ou não é capaz de vencê-la. Tais pessoas entraram em crise de oração porque, para elas, rezar é pura perda de tempo, não produz nada.

Para seus opositores, para os que acham que vão resolver os problemas do mundo quando derrubarem os ricos, Deus é muitas vezes um sonho vazio, ou foi usado pelas classes dominantes como "ópio" ou engano. Entraram em crise de oração porque o Absoluto é fantasia e não vale a pena perder tempo com Ele.

O cristão simplesmente vive Jesus e reza com Jesus. Para Jesus, Deus não é o Absoluto. Não deixa de ser Infinito, mas é o Papai que nos ama, que fez o mundo para nós, que nos convida a ca​minhar com Ele "porque não temos aqui cidade permanente, mas vamos em busca da futura" (Hb 13,14). E isso não é utopia, por que Ele começa a construir seu Reino aqui mesmo.

Por que você quer rezar sozinho, se pode rezar com Jesus Cristo? Por que dirigir-se a um Deus abstrato se pode falar com o Papai do Céu?

Lembro-me das comunidades cristãs de base que tive o​portunidade de visitar. Sempre em regiões pobres ou até miseráveis. Sempre contando com aquela gente alegre e de es​perança acesa nos olhos, porque já estava construindo o reino com suas próprias forças, as forças que todos hauriam de Jesus. Na sua realidade, a presença do mal é gritante. Mas eles são muito mais fortes do que o mal, são gigantes em seus corpos franzinos e subnutridos. No Maranhão, depois que já tínhamos entrado quilômetros pelo sertão, meu irmão missionário me deu uma lista de comunidades de base espalhadas naquele mundo sem fim e disse: "Não podemos ir a todas. Escolha qualquer uma. Dou minha cabeça se os problemas não estiverem sendo resolvidos e se não houver, pelo menos, duas pessoas rezando junto de Jesus Sacramentado". Dei um nome qualquer e constatei a verdade. Do seu sacrário montado sobre um tronco humilde, "árvore da vida", Jesus e cinco companheiros falavam com o Pai e sabiam que o mal seria vencido. Lá fora havia um alpendre com ganchos para pendurar as redes de dezenas de dirigentes que costumavam vir de lugares ainda mais distantes. E, na sala de chão batido, soubemos em dez minutos de tudo que estava sendo feito para que, ali, o mundo fosse melhor.


Em muitos outros lugares, a crise de oração já encontrou uma saída, e excelente. Ouviram outra vez Jesus de Nazaré.


Reze comigo:

Pai, livra-nos do mal!

Pai do Céu, livra-nos do mal, que é teu inimigo e nosso inimigo! Livra-nos do espírito do mal, que nos impele a dizer não!

Fazemos o mal que não queremos e não conseguimos fazer o bem que desejaríamos. Ajuda-nos a detestar de verdade o mal e a nos apaixonar pelo bem, por ti! Dá-nos o discernimento para enxergarmos as coisas com mais clareza.

Ajuda-nos a ser senhores de nossas tendências, de nossos impulsos, de nossas paixões, com toda a pureza do dom que nos fizeste em tudo isso. Abre nossos olhos para o sentido da natureza e do mundo como Tu os imaginaste, com amor.

A liberdade que nos deste, e que respeitas, nos desafia. Tu nos desafias com o teu mundo.

Livra-nos da solidão egoísta e abre-nos para os irmãos. Livra-nos dos sonhos de grandeza e abre-nos para o serviço. Vem mostrar que nós podemos amar e que nós sabemos amar. Continua a dar-nos força para que nós mesmos nos libertemos.

Para que nos libertemos e libertemos os outros. Libertemos os outros de nós mesmos e nos libertemos, libertando-os. Para que libertemos os que te rejeitaram e lutam contra ti.

Ajuda-nos a rezar com Jesus e com todos os menores de seus irmãos, nossos irmãos. É com clamor e lágrimas, como Cristo e com Ele, que nós te pedimos que nos libertes do mal. Tu podes fazê-la (Hb 5,7).

Muito obrigado pelo Cristo inocente que assumiu o nosso pecado e morreu para nos livrar do mal. Livra-nos do mal e livra-nos da preguiça. Nós vamos construir o Reino com a tua bondade.

Queremos conquistá-la mergulhando no barro em que estão nossos irmãos. Une-nos ao Cristo libertador. Nós amamos a Cruz em que Jesus nos ama. Descobre-nos teu rosto e nós vamos mudar o mundo.

(3) O ÚNICO MAL E NAO AMAR

Vem de dentro

É com Jesus que aprendemos a rezar. Os Evangelhos estão cheios de exemplos que Ele nos deu, mas também de correções claras que fez à religiosidade de muitos de seus contemporâneos. Uma vez, quando lhe perguntavam sobre observâncias que po​diam macular uma pessoa, respondeu que o que mancha não vem de fora, mas de dentro do homem (Mt 15,11. Leia Mc 7,20). É de dentro do homem que se expande a maldade para tudo.

Quando o homem não ama faz o mal, porque diz não! a Deus, que é amor. Conscientemente, nós até que fazemos isso poucas vezes, mas a história do mundo e de cada pessoa está repleta de casos em que semeamos o mal. Quando os conquistadores, que eram cristãos, e às vezes fervorosos, chegaram à América, acharam natural exterminar os índios e aproveitar-se das índias. Foi preciso que o Papa declarasse que tanto os índios como as mulheres ti​nham alma.

A poluição das grandes cidades, que está acabando com a saúde e a vida de tantas pessoas, é causada por egoístas que de​vem estar muito em paz com sua consciência, pois só pensam em suas vantagens e nem se lembram dos outros. As nações indus​trializadas reúnem-se para defender seu futuro contra as nações que também estão querendo ficar ricas, e seus habitantes, em geral, nem se dão conta de que estão colaborando para empobrecer e exterminar outros países.​

Há muito católico (pode ser que você mesmo seja um deles) que não perde Missa, mas trata seus empregados como se nem humanos fossem. Há até trabalhadores inconscientemente mas​sacrados por seus patrões que, também inconscientemente, mas​sacram suas mulheres. O contrário do amor não é o ódio decla​rado, mas a indiferença egoísta. Quem odeia, pelo menos sabe que está odiando e pode vir a converter-se.

Muitas vezes não somos nem quentes nem frios, e bem que merecemos a palavra forte do Senhor: "Conheço tuas obras e sei que não és frio nem quente. Oxalá fosses frio ou quente! Mas como és morno e não és frio nem quente, vomitar-te-ei de minha boca! (Ap 3,15-16). Não tomamos posição. Não cometemos grandes erros, mas também não nos movemos para ser melhores ou para que o mundo melhore. Assistimos de longe e julgamos da comodidade do anonimato posições tomadas por Dom Helder Câmara, por Dom Paulo Evaristo ou por líderes de comunidades de base.

Ser insensível ao próximo é o maior mal social. Os poucos que estão explorando a maioria consideram-se apenas espertos, e nem pensam que tiram o que não é seu e que os outros são seus irmãos.

Para resolver os males sociais, há muitos que estão fomentando justamente o ódio. Mudarão os problemas de hoje por outros piores, arrastando pessoas que, talvez, antes, fossem mais humanas.

Precisamos tirar a máscara

Os maiores abusos e maldades são, às vezes, os que fazemos em nome de um falso amor. Há quem cite frases famosas como "Quem permanece no amor permanece em Deus" (Jo, 13), ou "Ama a faz o que quiseres" (Santo Agostinho), para justificar ab​surdos e irresponsabilidades. Na realidade, somos complacentes com nós mesmos. E Jesus poderia dizer de nós o que disse do fariseu que subiu ao templo para rezar, mas foi egoísta, desprezou o publicano e só falou em Deus para exaltar o próprio conven​cimento (Lc 18,11). Para amar como nos dizem São João e Santo Agostinho é preciso viver concretamente pelos irmãos, não basta recolher-se em atitudes pietistas. Não é preciso ir longe: uma mãe pobre que já tem cinco filhos e recolhe os órfãos da vizinha, en​quanto as famílias ricas não podem ter mais filhos porque o di​nheiro não dá, talvez seja uma mulher que não sabe falar de amor. Mas ama concretamente, ama com a vida.

Às vezes dizemos que amamos uma pessoa e, na realidade, apenas gostamos dela. Isto é, nós a usamos e nos aproveitamos dela enquanto pode servir. Se o "gostar" não leva ao amor obla​tivo, que se dá, que se entrega pelo bem do outro, não é amor verdadeiro, porque usa e destrói as pessoas, do mesmo jeito que a gente gosta de sorvete e acaba com ele.

Quando "adoro" alguém também não o amo, porque estou exigindo o que a pessoa não pode dar e vou acabar destruindo quem parecia tão amado. O mesmo sucede quando nos fazemos idolatrar, ou quando permitimos que alguém nos adore, com conseqüências que só podem ser más para ambos. Não tenho de ser amado por uma boa aparência e nem mesmo por qualidades que possa ter, mas por quem sou. Mais ainda, cada ser humano devia ser amado simplesmente por ser humano, meu irmão, filho de Deus.

A falta de amor nos desagrega, porque divide as pessoas entre si e dentro de si mesmas. Temos de nos voltar para o único Deus. Quando Ele falta, nós o substituímos pelos ídolos de nossas preocupações, sonhos e manias. Se não dialogarmos com Deus, per​cebendo-o como outra pessoa, alguém que nos tira de dentro de nós mesmos, principalmente na pessoa do próximo, mas que não é o próximo, nós vamos idolatrar coisas, pessoas e, finalmente, nosso reduzido eu.

O mundo e nosso próprio interior estão em conflito porque foram feitos para uma união que deveria crescer cada dia, rea​lizando tudo quanto existe em seu Criador. Quando não cami​nhamos para a união, adoecemos, explodimos. Buscamos mil ou​tras coisas, o que nos destrói com violência. Tornamo-nos neuró​ticos por termos de agir como se fôssemos duas, cinco, dez pessoas numa só.

Meu irmão, será que você está dando tudo para amar? Solte se de seu egoísmo, aproveitando Jesus, que morreu para isso, e o Espírito de Deus que nos impulsiona para fora. Só amando aprendemos a amar. É questão de começar. Se os homens não fossem egoístas, pense bem, haveria algum mal no mundo?

Mas nós somos egoístas e, sempre que o somos, rejeitamos o verdadeiro Deus para nos colocar em seu lugar, querendo adoração. Às vezes chegamos ao refinamento de parecer adorar outras pessoas ou coisas como se fossem Deus, mas, na verdade, queremos tudo para o nosso eu. E nele nos fechamos. E se nos fechamos, morremos. Egoísmo é sinônimo de morte.

Mesmo quando dizemos que Deus não escuta nossas orações, o que está faltando é amor: em vez de escutá-lo, nós queremos usá-lo como nosso servidor, fechamos os olhos para sua bondade e nos queixamos. Não tinha por que queixar-se aquele boiadeiro nordestino, que me contou como gostava das orações comunitá​rias. Ele sempre escutava as preces dos outros como se o próprio Deus estivesse pedindo a sua ajuda. E o que ele mesmo podia fazer pelos irmãos, fazia.

Se quiser tirar urna prova de como muitas vezes só usamos Deus e os outros, pense em nossa tendência para avaliar quanto, quando e como cada um deles nos poderá ser útil. O verdadeiro amor não faz cálculos, porque se põe à disposição. Quem avalia, pensa em lucro, não ama.

Sempre que o mal se levantar como uma barreira entre você e Deus, entre você e o próximo, lembre-se de que é responsável, porque você foi feito para o bem e não foi bom, usando mal sua liberdade. A liberdade é um dos maiores dons de nosso Pai do céu e vamos ter de voltar muitas vezes a esse assunto em nossa oração, porque o mau uso da liberdade destrói a vida. Mas é justamente o bom emprego da liberdade, pelo amor, que pode mudar-nos em nosso interior e pode salvar o mundo.

"Tende confiança, eu venci o mundo" (Jo 16,33)

Tenha confiança, que sempre é tempo de aprender a amar e a ser amado. Esse é o nosso grande problema e nós não vamos resolvê-lo no consultório de um psiquiatra (que, aliás, só pode atender um reduzido número de pessoas que têm dinheiro), mas no encontro vital com Jesus, que veio ao mundo para isso e nos abriu os olhos para os seus e nossos irmãos. São João diz: "Caríssimos, amemo-nos uns aos outros, pois o amor é de Deus e todo aquele que ama nasceu de Deus e conhece Deus" (Jo 4,7).

É verdade que muitas vezes não amamos porque não nos ensinaram suficientemente como é que se ama. Foram problemas de nossa infância ou de nosso passado, que nos deixaram com essa tendência de cuidarmos só de nós mesmos, de desconfiar, de nos defender, de dar o mínimo. Mas tudo isso pode mudar. Escute só o que Jesus disse na última ceia, pouco antes de dar sua vida por nós:

"Como o Pai me amou, também eu vos amei; permanecei no meu amor. Se observais os meus mandamentos permanecereis no meu amor, como eu guardei os preceitos de meu Pai e perma​neço em seu amor. Eu vos digo isso para que minha alegria esteja em vós e vossa alegria seja plena. Este é o meu preceito: amai-​vos uns aos outros como eu vos amei" (Jo 15,9-12).

Entre outras coisas, muitas vezes não aprendemos a rezar por​que não aprendemos a amar. Não nos ensinaram a reconhecer, a valorizar e a fomentar o bem. Mas isso agora vai ser diferente, não é mesmo?

Comece compreendendo que a "maldade" de muitas pessoas não passa de uma defesa. Têm medo de ser amadas, ou porque já foram exploradas, ou porque não querem ou não estão conseguindo sair de si mesmas.

Todo ato de amor é bom, ainda que feito por uma pessoa supos​tamente má. Será graças a esses atos de amor que ela poderá vir a ser boa, e dinamicamente boa, como Deus a fez. Quando Jesus contou o exemplo do bom samaritano (os samaritanos eram considerados inferiores pelos judeus), deixou isso bem claro. E a, Bíblia está cheia de exemplos semelhantes. Isso demonstra que é amando que se aprende a amar. E a citação de São João, que nos diz que "o amor é de Deus", mostra que é Deus quem ama em nós quando amamos. O que nos falta é confiar nele e em nós mesmos e começar imediatamente a ver o que podemos fazer, por menos que seja, para melhorar a vida de nossos irmãos.

Comece a fazer atos de amor e logo vão aparecer oportunidades para deixar que os outros também o amem, porque esse é o maior medo de que precisamos nos libertar: ser amado não é um perigo.

Viver o amor é a nossa verdadeira vocação. Para isso fomos criados. E teremos sempre mais para dar. Jesus, salvador, é o Emanuel, "Deus que fica conosco" para nos ensinar a amar. Ele nos mandou o Espírito Santo, que é o Amor em Deus, para que, fizesse sua morada em nossos corações e nos fosse ensinando, pouco a pouco, "todas as suas palavras".

Queremos falar de oração, mas abrangendo um sentido muito maior: não só o de rezar, recitar fórmulas ou completar, mas esse de amar e ser amado, dessa fome de felicidade, de transformar nossa vida entregando-a inteira para descobrir que a fonte de toda alegria é viver com Deus.

Você acha que Deus está com você?


O mundo está melhorando ao seu redor? através de você? 
Depois de refletir e de responder com seriedade e muita objetividade a essa pergunta, reze comigo:

Solta-me, Senhor! 

Liberta-me, Senhor!

Solta-me de mim mesmo, Senhor, e renovarei o mundo. Solta-me e serei eu, serei teu. Solta-me de mim mesmo, que não sei como consegui me envolver tanto!

Foram tantas recusas... Ajuda-me agora a dar os primeiros passos de generosidade, a continuar os que estou dando. Ajuda-me a reconhece-​los e a te agradecer.

Quero recolher e desfazer toda maldade que espalhei durante tanto tempo em que só pensei em mim mesmo. Sei que muita coisa não pode mais ser desfeita, mas é infinito o bem que pode ser plantado!


Quero diminuir a maldade do mundo, mesmo quando não fui eu o causador. Sei que é isso que esperas e vou ajudar.

Quero difundir teu amor, que pode tudo, que dá sentido a tudo, que transforma tudo. Tenho de usar meu coração para amar. Não quero reter, quero soltar, quero dar.


Ao menos ao meu redor o mundo vai melhorar. E são tantos os que posso atingir!


Quero ser presença de tua bondade, transparência tua. Não importa que resistam a mim como resistiram a ti. Vou insistir até o fim.


Dá-me um coração grande para amar. Quero que minha amizade desamarre, liberte, faça crescer.

Quero sair de mim. E até amar a mim mesmo do lado de fora, partindo de ti. Quero aprender a amar contigo. Ensina-me! Quero que minha oração seja uma vida de amor.


Amém.

PRIMEIRA ETAPA

Na primeira etapa do nosso caminho, limitamo-nos a seguir, em sete capítulos, o desenrolar de uma saga que brotou já no Antigo Testamento e veio florir no Novo, falando do Deus que é para nós.

(4) O NOSSO DEUS

É UM DEUS DE BONDADE

Numa das rápidas passagens pela cidade grande, fui convi​dado por duas irmãs minhas para uma tarde de oração no Parque do lbirapuera. É um dos pouquíssimos lugares de São Paulo onde ainda é possível estar em contato com o verde da natureza.

Era uma tarde de inverno, com pouco movimento. Enquanto crianças brincavam e adultos passeavam ou faziam ginástica, arranjei, como elas, um recanto para rezar os Salmos que esco​lhemos: 103, 126, 83. Depois de um bom tempo de recolhimento solitário, sentamo-nos em três tocos de eucalipto para partilhar nosso encontro com Deus. E fomos concluir celebrando a Eucaristia na capelinha de umas Irmãs missionárias que vivem no porão alugado de uma casa modesta. Como me fez bem essa tarde!

Como faz bem para qualquer um tirar um tempo de silêncio para ouvir Deus, Deus pessoal, único, infinito... partilhá-lo depois com os irmãos. Eu até quero partilhar com você um pouco da invasão de Deus que se deu em nós a partir desses três Salmos, e é com eles que construo o roteiro de vida de oração contido neste livro.

Vamos ler e rezar primeiro o Salmo 103, que fala da bondade de Deus. Vou usar o resto deste capítulo para apresentá-lo e, depois, vamos aprofundá-lo nos seis próximos capítulos desta etapa. Depois, faremos o mesmo com os outros dois Salmos.

Salmo 103

1. Minha alma, bendiz a Javé! Javé, meu Deus, Tu és muito grande! Esplendor e majestade te revestem.

2. Envolto em luz, como em um manto, estende o céu como uma tenda.

3. Constrói sua morada acima das águas. Faz das nuvens o seu carro e caminha sobre as asas do vento.


4. Faz dos ventos os seus mensageiros, e servidores os relâmpagos.


5. Firmou a terra em seus fundamentos: não vacilará jamais, eter​namente.


6. Envolveu-a com o oceano como se fosse um vestido. As águas ficaram por cima das montanhas.


7. Mas fugiram ao teu comando, e se precipitaram ao fragor de tua voz.

8. Subiram montanhas e desceram vales, até o lugar que lhes marcaste. 

9. Puseste-lhes um limite e não o ultrapassarão. Não voltarão a recobrir a terra.

10 Fizeste brotar fontes nas ravinas, e elas correm por entre as montanhas.

11. Dão de beber a todos os animais do campo, e os asnos selvagens matam nelas a sua sede.

12. Por cima delas vivem os pássaros do céu. Por entre as ramagens soltam o seu canto.

13. Regas as montanhas desde a tua morada lá no alto, e com a umidade dos teus reservatórios se sacia a terra.

14. Fazes brotar o feno para o gado e a erva para os serviçais do homem, para que possa tirar da terra o alimento:

15. O vinho, que alegra o coração do homem; o óleo, que ilumina seu rosto; o pão, que lhe dá forças.


16. Saciam-se as árvores de Javé: os cedros do Líbano que ele plantou.


17. Lá, os passarinhos fazem seu ninho, e a cegonha tem a casa dela.

18. As altas montanhas são para as cabras, e os rochedos são o abrigo
dos coelhos.


19. Fizeste a lua para marcar as estações, e o sol sabe seu ocaso.


20. Colocas as trevas, e eis a noite: nela vagueiam todos os animais da selva.


21. Os leõezinhos rugem pela presa, e para pedir a Deus seu alimento.


22. Fazes despontar o sol e eles se recolhem, e vão deitar-se em suas tocas.


23. O homem sai para sua atividade; para o trabalho até de tarde.


24. Como são numerosas as tuas obras, Javé! Fizeste todas com sabedoria. A terra está cheia de tuas criaturas.


25. Eis o mar, grande e amplamente aberto. Nele estão os seres vivos sem número, animais pequenos com os grandes.


26. Nele passam os navios e o Leviatã, que fizeste para te divertires com ele.


27. Todos esperam de ti que lhes dês alimento na hora certa.


28. Tu o providencias e eles o recolhem. Abres as mãos e se saciam de bens.


29. Cobres tuas faces e eles se confundem. Tiras-Ihes o espírito e morrem, voltando ao seu pó.


30. Envias teu sopro e os recrias. E renovas a face da terra.


31. Que seja para sempre a glória de Javé. Alegre-se Javé em suas obras.


32. Ele olha para a terra e ela treme; toca as montanhas e elas soltam fumaça.


33. Cantarei a Javé enquanto eu viver. Louvarei o meu Deus em toda a duração do meu ser.


34. Chegue jubilosa a Ele a minha oração. Eu mesmo serei feliz em Javé.


35. Que desapareçam da terra os pecadores e não existam mais ímpios. Minha alma, bendiz a Javé. Aleluia!

No Salmo 103, que traduzi do hebraico para este livro ao pé da letra, a palavra de Deus falou pela boca de um homem que con​templou a natureza há quase três mil anos, lá no Oriente. E me faz lembrar as tardes em que, à beira de diversos rios das bacias do Amazonas e do Orinoco, em visita às nossas missões, eu fiquei sentado em um banco de tábuas, no alto do barranco, vendo Deus passar nas águas poderosas e tranqüilas que carregavam a vida. Já tinha reparado que, em quase todos esses minúsculos povoados perdidos na selva imensa, que brota por entre esses rios gigan​tescos, há um banco para as pessoas ficarem horas contemplando a vida passar. Outro dia li, em um artigo da REB, que Leonardo Boff fez a mesma observação viajando pelo Acre. Deus deve cla​mar por todos esses mundos nos rios e nos homens pequeninos que se sentam nesse universo sem relógio.

O contemplador do Salmo 103 canta deslumbrado a criação, falando do infinito de Deus e da infinitude de seu amor. O Salmo mostra bem que Deus, presente em tudo porque fez tudo, não se confunde com nada, transcende todas as coisas e é o abso​lutamente OUTRO.

Refazendo em um canto a narração do Gênesis, contradiz as religiões antigas que falavam em deuses maus e em obras más, afirmando que Deus é um só e que fez tudo bom, tudo por bem.

Mesmo as coisas misteriosas e grandiosas (sol, lua, mar...), que eram divinizadas por outros povos e tinham poder à parte, na Bíblia são apenas criaturas do Deus infinito, feitas com imenso carinho para essa raça humana que Ele um dia haveria de chamar "a sua amada", mostrando que não quer deter-se nas coisas cria​das, mas dar-se à criatura para quem fez todas as coisas: o homem.

Tudo depende de Deus. De seu olhar, de seu sopro, dependem a vida e a morte a cada instante. Mas Ele é capaz de fazer tudo com ternura só para que o homem se alegre, como lembra o ver​sículo 15.

Nada existe por acaso. Todos os povos antigos, e mesmo os nossos índios, conheciam lendas bonitas para explicar como surgiu cada ser, por exemplo Jaci, a lua, ou Uiara, a mãe d'água. Viviam em um mundo encantado, cheio de seres bons ou maus, que um dia tinham sido gente. Mas o Deus da Bíblia se revela sobrepassando os limites estreitos de qualquer cultura popular para dizer que tudo foi feito por Ele, com amor, para que o homem aproveitasse, dominasse e cantasse de alegria para sempre.

O homem usufrui de tudo porque é a única criatura capaz de reconhecer, louvar e acolher o amor infinito, continuando sempre insaciável de Deus, disposto a ir com Ele para além da criação.

Assumimos e resumimos todas as criaturas em nós mesmos. Descobrimos o nosso sentido descobrindo o sentido delas, mas não podemos deter-nos: o que buscamos é Deus mesmo!

É verdade que o homem é livre e pode rejeitar o amor de Deus, mas o entusiasmo do salmista pede que o mal seja exterminado da terra para que Deus seja perfeitamente amado.

Ele não fala em mal mas em maus, em pessoas más. E todos nós somos maus tanto quanto dizemos não a Deus. Acabar com os maus não é matá-los, mas convertê-los. Se perseverarmos até o fim com Deus, seguramente deixaremos de ser maus.

É importante observar como a criação não é mostrada como um acontecimento do passado, nem como uma obra de Deus danificada pelo homem, mas como uma alegre colaboração entre Deus e a humanidade, colaboração que continua sempre. Deus fez tudo com amor por nós e nós refazemos tudo, usando, apro​veitando, inventando e principalmente louvando. Em cada mo​mento nosso, podemos reviver todos os momentos de tudo que já foi ou ainda vai ser feito.

Deus começou uma História que não é a mesma que apren​demos na escola. Na História dos nossos livros, contam-se as fa​çanhas dos reis, dos poderosos, dos vencedores. O povinho anô​nimo só aparece como soldado, como vítima ou como pano de fundo, porque vale quem se destaca. Na História de Deus, o povo é amado porque é povo e não importam suas façanhas, mas sua correspondência à oferta de felicidade feita na criação.

Nos próximos capítulos, vamos aprofundar alguns dos temas mais importantes deste Salmo, que começa a dar-nos uma base para construir uma sólida vida de oração: Deus nos ama com infinita ternura e nos convida a corresponder com o nosso louvor.

Por enquanto, eu lhe dou algumas sugestões práticas:

1. Leia o Salmo 103 devagarzinho, até o fim. Depois comece outra vez e pare em algum pensamento que chamar sua atenção. Reze esse pensamento durante dez minutos pelo menos. Em outro dia, faça a mesma coisa, parando em outro pensamento.

2. Observe as comparações para dar idéia da grandeza de Deus, de sua bondade, etc. Por exemplo, o Leviatã de que fala o v. 26 era um monstro fabuloso que aterrorizava todo mundo. O Salmo diz que Deus o criou só para brincar com ele.


3. Observe as idéias de luz - sempre envolvendo Deus - e de água - sempre envolvendo a criação. Admire e reze.

4. Repare que o v. 30 deste Salmo é que traz a tão usada invo​cação ao Espírito Santo. Reze ao Espírito Santo, procurando per​ceber sua presença na obra da criação e em sua vida.

5. Experimente comentar com uma pessoa amiga o que você está rezando neste ou em outros Salmos, ou em outras partes da Bíblia.

6. E não se esqueça: o assunto é a bondade de Deus. Procure descobri-la até para além dos limites do Salmo.

(5) O INFINITO E O MISTÉRIO

O Deus Criador apresentado pela Bíblia é absolutamente di​ferente da concepção de Deus que encontramos em outras re​ligiões. Ele é totalmente Outro e Infinito.

Ele está, ao mesmo tempo, muito próximo e dentro, porque tudo foi feito por Ele - com sabedoria e amor. Mas, como não se confunde com nenhuma de suas criaturas e não pode ser repre​sentado, Ele é tão outro que escapa aos nossos limites, arrebenta os nossos confins em todas as direções. É o Infinito que se perde no mistério: "Ele habita uma luz inacessível" (1Tm 6,16).

É interessante a sensação de mistério que todos vivemos. O homem sempre sabe que há muitas coisas que ele não conhece. Onde não conhece, sente-se inseguro. Tem medo, mas, ao mesmo tempo, sente-se atraído. Quer conhecer.

Entretanto, por mais que conheça, o mistério continua sempre lá: invencível como o Infinito, porque o Infinito também é mistério. E nós nos deparamos com o infinito, ou pelo menos com o inde​finido, não só em nossas considerações intelectuais ou em nossas buscas espirituais, mas também em nossa realidade material. Ainda não conhecemos o que há no interior da terra, dos oceanos e de nós mesmos. E as galáxias só nos estendem a um mundo que não acaba.

Os poderosos do mundo - em todos os sentidos - sentem-se ameaçados pelo mistério e pelo infinito, porque o que nós não possuímos nos possui. Por isso, sempre decidiram esquecê-lo para si mesmos e calá-lo para os outros. Estabelecem barreiras dizendo:

"Daqui ninguém pode passar. É impossível e é proibido. É mistério!".

Mas os humildes, que não tem nada a perder, sempre des​conheceram essas barreiras e se arriscaram, curiosos ou encan​tados, para dentro desse mundo desconhecido. Não querem do​miná-lo nem têm ambição de poder. Só querem conhecer para viver.

Acho que essa é a maior lição que nos dão os pobres. Os simples sempre admitiram o mistério em suas vidas como o fato mais natural do mundo. Não se sentem oprimidos por isso, mas en​grandecidos. O mistério, para eles, é aberto. Amplamente aberto. Não é proibido, é um convite. E um convite para sempre.

Deus Infinito confunde-se, para nós, com o mistério. Nós o tocamos com nossas mãos em tudo que existe, mas não o agar​ramos em nada. Ele começa em tudo e não acaba em nada. Ele nos atrai sempre. Ele é o Outro. Ele se parece com tudo que existe, mas não é ninguém de nós nem nada do que conhecemos.

Nós podemos falar com Ele em qualquer lugar, numa catedral cheia de gente, dentro do ônibus que nos leva para o trabalho, na rua, até no silêncio de nós mesmos. Os grandes podem achá-lo perigoso mas, para os pequenos e humildes, Ele é simplesmente bom. Pense bem nisso: se você não estiver querendo ser poderoso, Ele é simplesmente todo o bem sem limites.

E um dia Ele se fez homem, sem deixar de ser Infinito, mas aparecendo como um indivíduo muito fraco e pobre, só para confirmar a todos que o Infinito mais profundo - que continua envolto no mistério - é nosso Pai e nos ama, ama infinitamente e, por isso, nunca poderá constituir perigo nenhum para nós.

O Deus Filho, que veio a nós, não impôs seu poder, como os poderosos temiam, mas revelou seu Pai, aquele que era toda sua vida, que povoava todo o seu ser, abrindo-nos o caminho para Ele.

Disse que o Pai cuida dos bons e dos maus, faz o sol nascer para todos e faz chover sobre justos e injustos. Que Ele cuida dos passarinhos e das flores e, mais ainda, de cada um de nós. Sabe de tudo que necessitamos, mas gosta de ouvir que o amamos. É Pai.

Disse que o Pai sempre nos ama primeiro. Até quando nos arrependemos de ter dito não a Ele - pela tentação de sermos independentes e poderosos - Ele já está nos esperando de braços abertos.

Jesus falava com o Pai todas as noites, retirado nas montanhas, e estava com Ele o tempo todo. Chegou a dizer que sua comida era fazer a vontade do Pai (cf. Jo 4,34). Durante os poucos anos em que esteve neste mundo, Ele passou muito mais tempo no silêncio de Nazaré e na solidão com o Pai do que em comunicação com os homens, dando um testemunho que nos faz pensar.

Além de falar do Pai e de se apresentar como Filho, Ele nos tornou filhos porque partilhou o Pai conosco. E nos apresentou também o Amor que existe entre os dois, o Espírito Santo, ou o sopro de vida, que está sempre dentro de nós. E deixou claro que Eles são um só Deus e são Pessoas, de certa forma como cada um de nós é pessoa mas, ao mesmo tempo, do jeito infinito que Deus é em tudo.

Diante do tudo nós somos nada, mas isso nos engrandece em vez de nos diminuir. Contemplando-o, nós entendemos lá dentro o que São Miguel disse a Lúcifer: "Quem como Deus?". Só que, para nós, isso não soa como condenação. Canta como alegria, porque na bondade do Pai partilhamos o Infinito.

Vamos refletir:

1. Você se sente esmagado pela presença do mistério que nos circunda e penetra? Ou você se sente entusiasmado e provocado por ele para buscar, buscar sempre, encontrando cada vez mais?

2. Você vê Deus em seus irmãos? Em todos? Mas você só vê Deus na natureza e nas pessoas, ou é capaz de vê-lo como uma Pessoa, outra Pessoa, alguém concreto, misterioso e infinito, mas muito Ele mesmo, sem se confundir com nada mais? Você se sa​tisfaz trabalhando pelos outros apenas numa dimensão humana, ou sente a exigência de um Deus que ultrapassa tudo, e o encontra escondido no silêncio da oração?

3. A presença do Infinito é livre, atuante, questionante em sua vida? Ou você já a silenciou? Ou essa expressão não lhe diz nada?

4. É verdade que você ama Deus Pai? Com Jesus Cristo e apaixonadamente como Ele? O que é, em sua vida, que prova que você o ama assim?

5. Você está encantado porque o Pai cuida de você o tempo inteirinho? Você fala isso para Ele? Ou você nunca sequer pensou nisso?

6. De olhos fechados, examine longa mente com o tato alguns dos objetos que você mais usa todos os dias. Procure reconhecer com as mãos todos os detalhes. Depois abra os olhos e veja o que ficou faltando.

E Deus, como é que você conhece? Racionalmente? Com o coração? Como é que você o toca?

Abba! Pai!

Como é bom poder chamar-te de Pai, meu Deus! Como é bom ser irmão de Jesus Cristo e saber que amas a gente e gostas de ser amado, apesar de sermos nada diante do teu Infinito!

Como é bom poder abrir a porta do Infinito sem medo - nada a perder! - e sofrer com alegria o impacto da invasão do seu mistério! Tudo se abre dentro de mim e redemoinha no turbilhão que arrasta o universo para ti.

Como é bom ver-me apanhado nesse vendaval que me faz percorrer galáxias em segundos, mas sentindo a tranqüilidade aumentar cada vez mais.

Como é bom descobrir sempre e saber cada dia melhor que Tu amas a gente como nem dá para a gente entender.

Como é bom não precisar entender! Basta repousar em ti e a vida se multiplica ao infinito, revitalizando todas as coisas, todas as pessoas, todos os lugares e todos os tempos. Como é bom saber que isso nunca mais vai acabar!


Como é bom sentir que o amor por ti vem lá de dentro de ti mesmo e me faz Um na trindade, Um com todos, Um com tudo. Um!


Como é bom estar em ti, livre para fazer tua vontade, que é só amor, infinito amor.


Como e bom olhar para tudo com o teu olhar e amar tudo.


Abbá, meu Paizinho, como és bom!

(6) TUAS OBRAS MARAVILHOSAS

"Como são numerosas as tuas obras, Javé! Fizeste todas com sabedoria. A Terra está cheia de tuas criaturas!" (SI 103,24).

Deus é um Pai carinhoso que nos educa brincando conosco (leia Pr 8,22-36, esp. 31). Em tudo que fez escondeu parte de sua mensagem infinita de amor e de vida. Nós vamos descobrindo aos poucos esses fragmentos de sabedoria e de carinho e vamos montando o quebra-cabeça do Universo. Mas nunca o acabamos, porque, na medida em que vamos unindo peças, porque descobrimos o valor de cada uma, vamos mergulhando no mistério de nós mesmos e de Deus. Nós próprios somos uma obra estupenda de Deus, e isso é cantado pelo Salmo 138 (13-18), quando lembra que Deus acompanhou toda a elaboração de cada um de nós em todas as suas fibras, até mesmo quando "ainda estávamos no seio da terra", muito antes de virmos a ser o que somos. Os antigos já tinham proclamado que somos parte do universo (macrocosmos), mas somos também um universo (microcosmos).

A capacidade de nos maravilharmos é essencial para vivermos o Reino. Todos nascemos com ela e todas as crianças se maravilham. Maravilhar-se supõe uma saída de si para o outro e, por si só, é a experiência mais libertadora do mundo. Nossa sociedade e nossa civilização cometem uma insensatez e um crime quando matam esse dom de maravilhamento. Jesus disse que o Reino é das crianças, que são simples e se maravilham.

Porque maravilhar-se é ser simples, direto, transparente. E nós nos tornamos complicados porque nos voltamos demais para o nosso próprio eu, contrariando o sentido da vida, que é para fora, para o Outro, para as obras maravilhosas que falam do Outro. Elas se dirigem a nós mas nos arrancam de nós mesmos.

"Tudo foi feito com sabedoria" não quer dizer apenas que Deus pode aplicar de mil maneiras seu infinito saber. Sabedoria não é só de saber, mas também de sabor. Ele fez tudo com gosto. E nós podemos e devemos saborear tudo com gosto, sem pressa, porque não vai acabar. Em tudo, nós o saboreamos.

Repare nas crianças brincando. Até um pouco de água suja pode arrebatar sua atenção inteira. Um pedaço de madeira ou uma lata amarrada com um barbante são, para elas, mais interessantes que um jogo eletrônico. Como faz pena ver crianças ricas enfaradas de demasiados brinquedos.

A preocupação com a eficiência, forçando uma corrida para vencer o tempo, está roubando essa possibilidade de "curtir" as coisas maravilhosas que Deus fez: inclusive o prazer de saborear a comida simples, a família, a música da natureza, etc.

Um capinzinho é obra de Deus tanto quanto a mais bela or​quídea; uma conchinha, tanto quanto o mar imenso e majestoso. Uma pedrinha do caminho pode valer como um vulcão nevado. Você já parou para contemplar essas coisas? Ou você vive a con​templação dos ricos, que estão o tempo inteiro com a atenção no seu carro, na sua casa nova, no ar condicionado? Note bem que "rico" é todo aquele que se escraviza, seja a um bilhão, seja a um tostão.

Em todas essas descobertas há um convite que vale um desafio. Deus sempre nos mostra coisas que podem ser imitadas, comple​tadas, modificadas, combinadas. Nós somos convidados a comple​tar a obra da criação, a fazer, nós também, muitas obras com sabe​doria para a humanidade que vai continuar a crescer até um dia que nos é desconhecido.

Com essas obras numerosas e sempre surpreendentes - porque ao longo de toda a nossa vida podemos descobrir aspectos novos nas mesmas criaturas - Deus nos está ensinando a crescer na fé. Essa é a pedagogia do Pai.

A fé não consiste em submeter-se aos mistérios ou dogmas, mas em confiar no Senhor. Consiste em aceitar Alguém e aceitar confiando cegamente nele. Cada vez que descobrimos algo novo e temos consciência de que Ele fez isso com sabedoria e carinho, pensando em nós, nossa fé pode amadurecer sem fim. Nas obras da natureza e nas obras dos homens, que também são filhos de Deus.

Em todas as coisas, e até mil vezes nas mesmas coisas, o Pai estende os braços para nós, convidando-nos a ficar em pé e a dar os primeiros passos. Nesta terra, estamos sempre dando os pri​meiros passos, porque nossa vida é sem fim. E Ele sempre está lá, para nos estimular e para nos amparar em caso de necessidade. Em tudo nos convida a sairmos de nós mesmos, porque centrarmos em nós mesmos é morrer. Temos de sair e ir ao encontro. O que de início nos parece arriscado será, depois, a nossa alegria.

Você não teve uma alegria diferente quando aprendeu a andar de bicicleta? Ou até a acender um palito de fósforos? Pois bem, multiplique essa alegria pelo infinito. Assim é que vai ser Vai render para sempre.

Vamos experimentar um pouco?

1. Pare diante de uma flor, de uma árvore, de uma paisagem, de um animal, e vá dizendo com simplicidade a si mesmo por que isso o encanta. Não se importe com o tempo.

2. Você já ouviu um regato? Durante quanto tempo? Há quanto tempo? Você já ficou escutando o barulho da chuva? E do vento? Durante quanto tempo? Há quanto tempo?

3. Quando você vê uma paisagem bonita, que faz? Corre buscar a máquina fotográfica? Comenta com os outros? Fica em silêncio? Relembra o passado? Sonha com o futuro? Pensa em Deus? Fala com Ele?

4. Você observa como funciona a natureza? Já aplicou alguma observação à sua vida prática? E agradeceu a Deus pela lição? Você já reparou quantas invenções são aplicações do que os ho​mens observaram na natureza?

5. Além de se encantar com as coisas maravilhosas da natureza, você sabe se maravilhar com os dons interessantes e sempre re​novados das pessoas? E lembra que, de alguma maneira, o Pai as fez suas contemporâneas em atenção a você?

6. Você também faz obras com sabedoria e carinho, para que seus irmãos as descubram interessados ou deslumbrados? E cres​çam? Não acha que essa devia ser uma das nossas mais empol​gantes ocupações?

Descobri teu mundo

Pai, comecei a descobrir teu mundo quando, menino, deitei-me no chão para olhar a vida que fervia embaixo das plantas do jardim.

Plantinhas que eu estava acostumado a pisar transformaram-se, diante do meu deslumbramento, em árvores gigantescas de uma floresta en​cantada. Seus caules frágeis eram troncos nodosos e os bichinhos eram monstros de cores fantásticas, movendo-se em um mundo que nem se importava nem sabia se existia o mundão lá fora.

Aquele majestoso dragão verde nem devia saber que havia jardins nas casas vizinhas (na minha, era só um canteiro) e o musgo microscópico devia pensar que a plantinha acima dele era a campeã de todas as árvores.

Passei horas e dias acompanhando aquelas criaturas e seu turbilhão de cores, movimentos, cheiros... e pensando que a terra era grande demais. Eu não tinha visto ainda o mar, mas já tinha deitado de costas para olhar as estrelas piscando lá em cima.

Ainda não sabia que elas estavam tão longe. No começo, até pensei que fossem vaga-lumes que tinham voado mais alto e julgava que as vozes dos grilos e das rãs fossem delas. Mas, foi olhando para o des​mesurado, tanto das coisas pequenas como das grandes, que te descobri. E fui tendo consciência de que Tu eras maior do que tudo isso, tinhas tudo nas tuas mãos e no teu coração.

E que sabias das estrelas, sabias dos jacarandás, sabias daquele mundo minúsculo, porque conhecias cada uma das joaninhas, dos mede-palmos, dos louva-a-deus.

E era claro que sabias de mim. Que me conhecias e só podias gostar de mim, pois tinhas colocado tudo ao meu alcance, mesmo quando minhas mãos não agarravam. Principalmente quando minhas mãos não agarravam. E sabias de todas as pessoas que vinham de longe. E tinhas feito tudo de propósito.

Que bom que estiveste tanto tempo divertido em fazer essas coisas todas, e mais as outras que eu ainda vou descobrir, e até as que vão sobrar, esperando o dia em que eu poderia levantar os olhos um pouquinho mais para cima para dizer: "Pai nosso, que estais nos céus!".

(7) TUDO FEITO POR ELE

"No princípio era a Palavra, e a Palavra estava em Deus, e a Palavra era Deus. Por ela foi feito tudo que está feito..." (Jo 1,1).

Deus comunica-se conosco em todas as criaturas e cada obra é uma torrente de palavras de nosso Pai. Mas, um dia, nós ficamos sabendo que Ele tinha uma Palavra só, que o comunicava inteiro: Jesus Cristo, seu Filho, Palavra completa em quem Ele se reflete totalmente e que Ele nos comunicou.

Quando Jesus veio à terra, foi comunicado como homem e falou a mesma linguagem que costumamos usar, expressando-​nos verbalmente ou com todas as nossas ações. Mas esclareceu coisas novas. Fez saber que o Pai sempre falara por Ele, que tudo que existe são variadas expressões da única Palavra, a que o Pai usa para nos declarar seu amor.

Veio para que nós compreendêssemos e acolhêssemos o que o Pai queria dizer, isto é, que vivamos uma vida cheia, em plenitude. Cristo foi apresentado como medida do homem perfeito (Ef 4,13). E quer que cada um de nós também o comunique, e da maneira mais perfeita possível, para alegria nossa e de todos.

Se quisermos ser profundamente humanos, profundamente nós mesmos, basta deixarmos que Jesus tome conta de todo o nosso ser. Serviu de modelo para começarmos a ser feitos e, por isso, é o nosso ponto de partida. Mas nós ainda continuamos a ser feitos, e por isso Ele é o nosso ponto de chegada. Além disso, ou por isso mesmo, Jesus é o nosso Caminho (Jo 14,5-6). Por isso vivemos entre as saudades e a esperança, entre o Alfa e o Ômega (Ap 21,5-6).

Porque nós nos tínhamos ferido com o pecado, Ele veio curar nossas enfermidades e nossas falhas, e passou por toda parte fazendo o bem: mudos falaram, surdos ouviram, coxos andaram e os pobres souberam que eram filhos queridos de Deus. Jesus não escondeu que todos nós somos carentes, mas cuidou de nós e quis dar-nos asas para voarmos ainda mais alto (cf. Is 40,31). Aliás, cuidar da humanidade ferida foi sinal de que o Messias tinha chegado e tinha posto mãos à obra (Lc 7,21-22).

O Pai recomendou que o ouvíssemos, porque é seu Filho bem amado e porque sabe ensinar-nos tudo de que necessitamos. Ele nos ensinou a olhar as plantas e os passarinhos para nos falar do amor do pai. Ensinou-nos a olhar também para o que muitos chamam de "ralé", descobrindo em cada pessoa, mesmo nas mais despr~ezadas, como os presos, os desempregados, os incapacita​dos, 9s errantes nossos irmãos e seus irmãos. Mais ainda, a vê-lo neles (Mt 25,31ss).

É Jesus que intercede com clamores e lágrimas diante daquele que pode salvar-nos, porque, além de ser a Palavra total do Pai para nós, é a única que temos para dizer ao Pai.

Ensinou-nos a encontrar nele mesmo o ponto de união e de sentido para todas as coisas, para que por seu intermédio, pudéssemos oferecer tudo ao Pai. Levou a tal ponto seu desejo de ajudar-nos que "inventou" morrer na cruz para acabar com a imensa dívida do não! que já vínhamos opondo havia tanto tempo ao convite misericordioso do Pai.

Ele venceu a morte para nós e retomou para Junto do Pai, restabelecendo nossa ponte com o Infinito. Mas deixou-nos o Es​pírito de Amor, que agora vive conosco e nos ensina a soletrar todas as palavras, até aprendermos o único necessário: Vem, Senhor Jesus! Maranatá! como diz a última página da Bíblia.

Por enquanto, ainda não aprendemos a ver claro, e a primeira impressão é até de que vivemos um pouco no escuro. Na rea​lidade, a luz é tão grande que ainda não nos acostumamos a ela... e alguns chegam até a fugir dela. Temos a Bíblia, palavra viva a que Jesus deu todo o peso, temos sua presença na Igreja e nos sacramentos, principalmente na Eucaristia. Pela fé, o Espírito vai ensinando-nos progressivamente a discernir na luz. Muita gente ainda não enxerga quase nada de seu caminho decisivo para a libertação. Nós temos de dar tudo para prosseguir, porque abandonar a caminhada é desistir de Deus, enquanto engajar​nos com todo o nosso ser no caminho é viver a alegria do Deus conosco.

Há alguns que não enxergam, por exemplo, as atuais epifanias: apesar de todas as incompreensões, o mundo ficou pequeno, porque os homens de todos os países (com exclusão dos pode​rosos, talvez) entendem-se cada vez mais; os cristãos começaram a se unir ecumenicamente; a Igreja está dando importância cada vez maior aos pobres; as mulheres estão começando a ser reco​nhecidas em sua igualdade, e é preciso ser cego para não ver que se multiplicam os contempladores e os santos, mesmo dentro da confusão inegavelmente aumentada. Esses são alguns dos sinais dos tempos, que o cristão consegue ler com a luz do Espírito. Ele não é um iludido que tenha que negar a realidade brutal de nossos dias, nem um desorientado que busca soluções desesperadas. Sente-se caminhando com o Povo de Deus e sabe que o Senhor vai à frente... "durante o dia numa coluna de nuvens para os guiar no caminho; durante a noite numa coluna de fogo para os iluminar..." (Ex 13,21).

Entretanto, não só a humanidade, mas a criação inteira vai refinando a Palavra, purificando-a. Nossa saudade da Palavra é cada dia mais esperança, e a esperança é cada dia mais certeza.

Jesus, a Palavra, continua à porta de cada um e bate (Ap 3,20). "Quando dois ou mais se reúnem em seu nome, Ele está no meio" (Mt 18,19-20) Quer que cada um nasça como um Cristo novo, para sempre.

Ele, hoje, está crucificado por cada um. Ele, hoje, quer libertar completamente cada um. Ele, hoje, pede a ajuda particular de cada um. Continua a se esvaziar na cruz de nossas resistências, egoísmo, limitações e dores. Até ressuscitarmos com Ele.

Uns pontozinhos para sua reflexão:

1. Você já reparou que, quase sempre, representamos Cristo sério e compenetrado? Ele não deveria sorrir? Seria difícil? Nosso problema é com Deus ou com o sorriso, a felicidade, a alegria transbordante? Como é o Cristo do seu coração? Alegre?

2. Você não acha secas demais as nossas explicações "científicas" e lógicas de tudo? Não precisaríamos de uma trans​missão mais humana e mais quente da transparência que clama em todas as coisas?

3. Jesus denunciou com muita clareza, sem medo, os males de seu tempo. É certo que o fez com imensa bondade e ninguém pode dizer que Ele fosse um desequilibrado, ou mal influenciado por outros. Mas, assim mesmo, desagradou os poderosos. Você, "cristão", que é que anda fazendo? Está dentro do mundo em que vive ou escapou dele "por prudência"?

4. Quem é Cristo para você? Um personagem da história? Um grande filósofo? Uma presença santa e piedosa de Deus? Ou alguém que queima dentro de você pedindo transformação?

5. Em Cristo, segundo sua própria afirmação, o Deus "que habita uma luz inacessível" ficou muito mais próximo de nós. Quem vê sua figura humana e tem oitos para transcender, começa a enxergar o Pai. Como é? O encontro com Jesus está estourando progressivamente os seus limites pela entrada de Deus com o seu Reino?

6. E quem não é contemporâneo de Cristo, como nós, como o encontramos? Ele disse que estaria sempre nos necessitados, não foi?

Maranathá!

Vem, Senhor Jesus, nós precisamos de ti! Se não tivesses vindo a primeira vez, já seríamos todos cegos de coração. Usurpamos cada vez mais as maravilhas da criação, sem saber do Pai e de seu Amor.

Vieste e nós gostamos, mas nossa fome aumentou. Sacias, mas estamos com mais sede. Queremos beber toda a água que "jorra para a vida eterna" (Io 4,14).

Olhamos para ti, olhamos para nós, e sabemos que nos falta o Infinito. Não vamos parar até o sem-fim.

Quem te descobriu encontrou a alegria de servir os irmãos, e descobriu que é a mesma alegria de festejar a Trindade em tudo que existe. O Pai e o Amor iluminam tua presença em cada irmão nosso, especialmente nos mais desprezados, e em seus rostos sentimos refletido o nosso.

Estamos com fome de justiça e queremos lutar para transformar o mundo. Queremos construir a paz, porque as agressões que andamos semeando não têm sentido.


Não estamos conseguindo viver a alegria das coisas simples, e há muitos a nos convencerem de que precisamos gastar, gastar e acumular.


Nós não queremos entulhar o vazio de tua presença com as mil coisas que brilham neste mundo. Queremos que seja um vazio encarado de frente e só saciado quando estivermos absorvendo o Infinito, Infini​tamente.


Vem, Senhor Jesus! Sentimos falta de tua plenitude nos pobres e nos doentes, nos que morrem de fome, nos que não são reconhecidos como gente, nos que se prostituem de todas as maneiras, nos que têm uma sede imensa e ainda não descobriram que Tu és a água viva.


Vem, Senhor Jesus! Maranathá!
(8) ENVIA TEU ESPIRITO 

"Tiras-lhes o espírito e morrem, voltando ao seu pó. Envias teu sopro e os recrias. E renovas a face da terra" (Salmo 103,29​30).

O sopro de vida de Deus, o vento, o impulso, o ímpeto de tudo que existe é o Amor entre o Pai e o Filho, é o Espírito Santo. Não vou poder apresentar aqui uma catequese completa sobre a Terceira Pessoa da Santíssima Trindade, mas chamo a atenção para alguns pontos fundamentais de sua presença em nossa vida de oração.

O espírito em nossa história

Ele começou a atuar em nossa História quando tudo ainda era caos. "Pairava sobre as águas" (Gn 1,2): o mundo ainda não o havia recebido.

Depois, foi com seu vigor que o Senhor separou as águas su​periores das inferiores, os oceanos dos continentes, e fez todas as coisas, "que eram boas" (Gn 1,31).

Foi insuflado no homem (Gn 2,7) e passou a lutar dentro da humanidade, para que ela realizasse sua História. Inspirou os patriarcas, ungiu os reis e foi derramado sobre os profetas: assim Ele foi gerando, conduzindo, instruindo, formando o Povo de Deus.

Era a Sabedoria do Senhor, que umas vezes falava de Deus aos homens e, outras vezes, já conseguia falar com os homens a Deus: os homens já estavam crescendo no seu Amor.

Foi sempre, como continua a ser, o amor de Deus por seu Povo pecador. O amor gratuito, persistente, que conseguiu manter pelo menos um resto de Israel (cf. Is 10,20-22; Rm 9,20-21 etc.).

Cobriu Maria com sua sombra para que pudesse ser a Mãe de Deus. Foi revelado no Jordão em forma de pomba e prometido por Jesus como o Paráclito, outra presença de Deus que ficaria conosco para nos assistir, estimular, consolar e nos ensinar suas palavras.

Sabemos que continuará conosco. E o barro primitivo, a esposa infiel, o povo de cabeça dura, a igreja pecadora chegarão um dia a ser tão impregnados e plenos do Espírito que conseguirão clamar em uníssono com Ele: "Maranathá! Vem, Senhor Jesus!" (Ap 22,17).

Ele é a "força de Deus", como Gabriel, que visitou Maria: todo seu impulso, toda sua resistência, todo o imenso amor com que tudo foi feito e é constantemente renovado.

Os dons do espírito

A atuação do Espírito Santo na História é a prova concreta e palpável de que Jesus veio para mudar a humanidade pela reve​lação e a entrega de Deus Pai. Por isso, Ele atua não só no meio dos homens, mas dentro de cada um. Realiza em cada um de nós o que Isaías anunciou sobre o Emanuel:

“Brotará uma vara de Jessé e um rebento brotará de suas raízes. Sobre ele repousará o Espírito do Senhor: espírito de sabedoria e de entendimento; espírito de conselho e de fortaleza; espírito de ciência e de temor do Senhor” (Is 11,1-2).

O Espírito de Sabedoria é que nos ensina a saborear Deus como amor, como sumo bem e plenitude de vida. Aperfeiçoa nossa caridade e nos leva para dentro da intimidade de Deus através do encontro progressivo com os irmãos. Encaminha-nos para o porto da Salvação e se faz, ao mesmo tempo, "doce hospede da alma", porque somos "templos de Deus e o Espírito habita em nós" (1Cor 2,16).

O Espírito do Entendimento, ou Inteligência, faz-nos penetrar nas profundidades de Deus, que Ele revela a quem quer. Aper​feiçoa a nossa fé e nos faz intuir as verdades reveladas. Sua vinda "rega o árido" e vai fazendo, de cada um, uma "fonte de água que jorra para a vida eterna" (Jo 4,14).

O Espírito de Conselho ajuda-nos a julgar com prontidão e segurança o que precisamos fazer. Aperfeiçoa nossa prudência e impede que sejamos precipitados ou presunçosos, ou que nos metamos por caminhos pessoais que não são os de Deus nem os de nossos irmãos. Ele é santo e puro e vai nos purificando pouco a pouco.

O Espírito de Fortaleza aperfeiçoa em nós essa virtude e nos dá energia e constância para enfrentar os obstáculos. É Ele quem socorre nossa fragilidade e nos robustece. É nesse sentido que Ele é o Consolador, que fica conosco, que nos ampara e anima, que nos dá nele mesmo o "descanso" interior de que necessitamos.

O Espírito de Ciência também ajuda a nossa fé, mostrando​-nos como entender e usar o mundo de acordo com o Pai. Por Ele entendemos a presença e a atuação de Deus na natureza, na his​tória, nos fatos bíblicos e eclesiais. Ele é a luz dos corações, uma "luz dulcíssima".

O Espírito de Piedade é que nos dá amor filial ao Pai e nos descobre os irmãos. Faz-nos confiantes, simples, espontâneos. Dele recebemos a ternura, a naturalidade e o abandono em nosso trato com Deus e com o próximo. Encontramos o "Pai dos pobres" e encontramos os pobres.

O Espírito do Temor de Deus aperfeiçoa nossa esperança e temperança. Dá-nos reverência diante do Pai e Criador, a terna delicadeza de filhos confiantes. Não tem nada a ver com o medo, mas sim com o fervor.

Com isso, direi que o Espírito Santo cobre mais uma vez Maria com sua sombra - Ele nos fala tão claro do feminino em Deus! ​para gerar em nós o novo Cristo que devemos ser. É a realização da profecia de Ezequiel: "Dar-vos-ei um coração novo e intro​duzirei em vós um espírito novo: arrancarei do vosso peito o coração de pedra e vos darei um coração de carne. Dentro de vós porei o meu espírito, fazendo com que sigais as minhas leis e pratiqueis os meus preceitos" (Ez 36,26-27).

A profecia e os carismas

No Antigo Testamento, vemos que o Espírito era derramado sobre alguns homens, para missões especiais. Mas o Senhor já dissera por Joel: "Vou derramar meu Espírito sobre toda carne. Vossos filhos e vossas filhas hão de profetizar; os anciãos serão instruídos em sonhos, os vossos jovens por meio de visões; até sobre os escravos e as escravas derramarei nesse dia o meu Espírito" (]13,1-2).

Pedro citou Joel no dia de Pentecostes, quando falou à multi​dão. Agora, com Cristo, todos nos tornamos profetas. Todos po​demos receber os carismas que Deus quiser, porque, sob a obe​diência aos legítimos pastores, somos chamados a construir o Povo de Deus. Recebemos o Espírito da renovação que devemos operar em nosso ambiente. Ele faz novas todas as coisas. Sua força supera tudo. Ele transformou os apóstolos, fez surgir os mártires e, até hoje, produz inúmeras testemunhas da fé e da esperança.

O Espírito não é privilégio de grupos nem de pessoas. "Temos de nascer de novo. O Espírito sopra onde quer; ouves a sua voz, mas não sabes de onde, vem nem para onde vai. Assim é todo aquele que nasceu do Espírito" (Jo 3,8).

O Povo de Deus, com Jesus, é o Rei messiânico da Salvação, é o Profeta que anuncia a Palavra e dá o Testemunho, é o Sacerdote que, no sacrifício, presta serviço ao Povo e o consagra. O Reino de Deus chegou com Jesus.

Sem nos alongarmos muito, agora, sobre pontos que ainda vão retornar no decorrer deste livro, vamos fazer algumas reflexões pessoais:

1. Será que o Espírito de Deus não pode, de alguma maneira, "cobrir-nos com sua sombra", como fez com Maria, dando-nos a possibilidade de ser "mães" dos filhos do Senhor, para que mais gente viva a vida? Você já pensou nisso? Você quer isso?

2. Se o Espírito de Deus foi derramado sobre todos, "até sobre os escravos e as escravas", você não acha que precisaríamos escutá-lo um pouco mais nos que são marginalizados deste mundo porque não têm poder, mas são justamente os queridos de Deus? Que é que você tem feito para escutar "os menores dos irmãos" de Jesus? Que é que você pode fazer? Que é que vai fazer hoje mesmo?

3. Como você combina a presença, em seu coração, desse fogo, vento, ímpeto... e a frieza e moleza de sua vida cristã, tanto na oração como ao enfrentar os problemas dos irmãos comuns que você tem com Jesus Cristo?

4. Você recebeu os dons do Espírito Santo por ser membro de seu Povo. Ele sempre traz esses dons quando vive em alguém. Reflita sobre cada um. Que é que você tem feito com eles? Anote. Faça crescer. Ou você já os perdeu por falta de uso?

5. O Espírito invade sempre o seu Povo com seus múltiplos carismas, que são em benefício de todos. São os mais variados e surpreendentes, mas têm de ser postos a serviço do Povo sob a orientação dos pastores. Quais são os seus carismas? Você já os descobriu?

6. Como é que você sente o Espírito Santo em sua vida de oração? Ele ilumina os fatos para você? Ele lhe dá fome e sede de justiça? Ele o compromete com seus irmãos mais necessitados? Ele faz você prorromper em louvores? Ele o faz falar com o Pai dizendo "Abbá", Paizinho?

Seqüência de Pentecostes

Vinde, ó Espírito Santo, e enviai-nos do céu um raio de vossa luz. 
Vinde, ó Pai dos pobres. Vinde, ó dispensador dos dons. Vinde, ó luz dos corações.

Ó bondoso consolador, doce hóspede e consolo da alma.

Descanso no trabalho, brisa no estio ardente; consolação na dor. 
Ó luz dulcíssima, inundai o coração de vossos fiéis.

Sem o vosso auxílio divino, nada há santo e puro no homem. 

Purificai o que é impuro, regai o que está árido, curai o que está ferido.

Abrandai o coração obstinado; afervorai o que está tíbio, encaminhai o transviado.

Concedei aos vossos fiéis, que em Vós confiam, os vossos sete dons.

Concedei-lhes prêmio às suas virtudes, conduzi-os ao porto da salvação e dai-lhes as alegrias eternas.

Amém. Aleluia,

Vem, Espírito Santo, vem! Sem ti não podemos orar. Sem ti não conseguimos nem dizer "Abbá!" para nosso Pai do céu, porque não enxergamos os irmãos. Sem ti nem conseguimos desejar o Cristo que nos dá voz diante do Senhor por nos termos comprometido com a salvação do mundo.


Tu, que tens o teu templo dentro de nós, toma conta dele de uma vez por todas, em plenitude.

Retira-nos de nossas preocupações egoístas e entrega-nos, aban​donados no silêncio, à contemplação de nosso Pai e de suas obras nos corações dos homens.

Vem, que nós precisamos da unidade. Precisamos ser um só entre nós, um só com Deus e, sem ti, como é possível?

(9) O HOMEM E O LOUVOR

"Cantarei a Javé enquanto eu viver. Louvarei a meu Deus em toda a duração do meu ser. Chegue jubilosa a Ele minha oração. Eu mesmo serei feliz em Javé" (51103,33-34).

O homem coroa toda a obra da criação que, nele, chega ao ápice da consciência e da inteligência. Quando louva, o homem se ultrapassa.

Louvar o Criador

Louvar é encontrar-se no sentido das coisas. Urna de nossas mais profundas e mais constantes necessidades é saber para que existimos, para que existem as coisas, para onde vamos indo. Todos ternos noções muito claras do porque ou do sentido de algumas coisas muito concretas: para que existe, por exemplo, o pão, por que quero ter urna casa. Urna coisa sempre explica outra. Mas, para encontrar o sentido de nós mesmos, precisamos sair de nós: só o Outro nos dá sentido. Quando descobrimos porque o Outro fez isto e mais aquilo, vamos descobrindo porque nos fez. Louvar é reconhecer que Deus fez tudo com amor e para nós, é usar cada coisa e fazer cada ato de acordo com esse reconhe​cimento, e é proclamar tudo isso a quem quiser ouvir, mas prin​cipalmente ao Criador, a Ele!

Porque louvar é agradecer profundamente. Você se coloca diante de Deus, ou deixa que Ele o torne pela mão, para olharem juntos o que acontece, e lhe diz um muito obrigado que vem de todo o seu ser, porque todo o seu ser reconhece que Deus o ama e foi por isso que o criou.

Aprenda a descobrir as minúcias das coisas da criação, ou mesmo das obras dos homens. Tente descobrir porque foram feitos assim, porque têm essa forma, esse aspecto, e louve o Criador de tudo, inclusive da inteligência do homem.

Tudo que serve de objeto ou de razão de nosso louvor torna-​se muito mais profundamente nosso. Ou melhor: torna-se parte de nós mesmos. O louvor é um sinal de que encontramos um Deus que transbordou para os outros. Por isso nós nos admiramos, saímos de dentro de nós para cantar sua grandeza. É assim que nós não nos ensimesmamos, não nos endeusamos, e isso é o máximo de felicidade.

Faça exercícios de louvor a Deus não só pelas grandes alegrias, mas por tudo. Louve por tudo que você está vendo e está sentindo. Louve e verá como está cercado de coisas maravilhosas a que habitualmente não presta atenção, mas que poderiam ser o seu entretenimento por séculos.

Louvar é fazer parte da Criação, conscientemente. É realizar-​se como criatura. Por isso convidamos todos os seres humanos e estendemos este apelo a tudo que conosco foi criado, existe ou vive, seja lá qual for a sua capacidade de sentir, ouvir e correspon​der. Quem se deixa arrebatar convida ao louvor até os seres ina​nimados, pois descobre o que tem de comum com eles. Foi o que fez São Francisco de Assis em sua vida e o que expressou tão bem no famoso Cântico do Sol, ou das criaturas.

Louvar o Pai

Com Jesus Cristo, nós damos um enorme passo à frente e​ aprendemos um outro louvor: louvamos o Pai. Vamos ler uma passagem muito interessante do Evangelho de São Lucas: "Naquele momento, ele exultou de alegria sob a ação do Espírito Santo e disse: 'Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e aos entendidos, e as revelastes aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue por meu Pai e ninguém conhece quem é o Filho senão o Pai, e quem é o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho quiser revelar'" (Lc 10,21 22).

Jesus louva um Deus de amor muito próximo. Um Pai. Um Pai dos pobres, dos pequeninos, de todos. Ele tem até preferência pela gente desprezada e oprimida, o que faz o seu amor muito concreto. A revelação desse Pai "a quem o Filho quiser revelar" muda completa mente o louvor. Se o louvor ao Criador nos com​promete com as criaturas todas, o louvor ao Pai nos compromete com os homens nossos irmãos.

Louve a Deus pelas pessoas. Por todas as que conhece e mesmo pelas que apenas viu na rua, ou só na televisão, ou em algum filme. Louve pela sua beleza, pela sua inteligência, pelo seu tra​balho, pela sua coragem. Louve até pelos que já morreram. Até pelas personagens da História, mas não se esqueça de que o Pai prefere os pequeninos. E eles gritam a presença do Pai em toda parte "para quem o Filho quis revelar".

Quem descobriu o amor infinito do Pai e se sentiu amado, não pode ficar calado. Naturalmente, terá de proclamar sua alegria, primeiro diante daquele que ama e, depois, diante de todos os que podem entender esse amor.

Precisamos convidar todo mundo para louvar conosco. Pessoas conhecidas ou não. Como indivíduos ou como grupos. Para que celebrem em palavras e celebrem na vida, transformando o mundo.

É certo que há muita coisa errada por aí. Abra os olhos para elas, mas não deixe de ver as coisas boas. Que elas sejam mul​tiplicadas pelo seu elogio. E que as coisas erradas sejam um desafio para você: nós temos de transformá-las para que possam louvar. Que possam louvar até porque estão conseguindo ser melhoradas: pela ajuda de Deus, por sua inteligência e decisão postas a serviço, pela colaboração dos outros... porque, no fim, ficou bonito, também nós vimos "que ficou bom".

É preciso conquistar, pouco a pouco, um louvor total de todo o povo, e até de todo o nosso ser, para que tudo em nós transborde agradecimento: nossa inteligência, nossa afetividade, nossa imaginação, memória, criatividade, nossa cabeça, nos​sos braços, órgãos, pele, tudo.

Nós temos de vir a ser totalmente felizes com a felicidade perfeita em que Deus vive e que é lembrada pelo Salmo 103 nos versículos 31 e 34: "Que seja para sempre a glória de Javé. Alegre​s e Javé em suas obras. Eu mesmo serei feliz em Javé". Deus se alegra: todos tem de poder alegrar-se.

Além do conhecido Cântico do Irmão Sol, de São Francisco, que louva não só pelas criaturas da natureza, mas também "pelos que perdoam por teu amor", lembre-se de que há exemplos maravilhosos na Bíblia. Além dos Salmos de louvor, usados todas as manhãs na oração oficial da Igreja, convido-o a procurar o Cântico dos jovens na fornalha (Daniel 3,52-90).

O louvor na arena

Mais do que no teatro da natureza ou na fornalha de Nabuco​donosor, ou na arena do Coliseu, nosso louvor tem de ser vivido na arena da História. Se é louvor de um Deus que é Pai, e par​ticularmente dos "pequeninos", não pode ser um louvor só de palavras. É uma honra e um dever completar a obra da criação com Jesus, libertando. É usando, aperfeiçoando e desenvolvendo as criaturas que somos mais eficazes no louvor. Se não libertarmos nossos irmãos, o louvor não passará de palavras vãs, teóricas, uma verdadeira ofensa ao Deus que entrou em nossa História para morrer na cruz.

Quem descobre e ama a imagem do Pai presente em filhos subjugados pela miséria, pela dor ou pela maldade, não pode pensar em louvá-lo deixando-o nessa situação. O louvor liberta profundamente a pessoa porque a tira de si no encontro com o Deus que sai de si, e a leva a libertar os outros irmãos, o mundo. Nós fomos convidados para a celebração eterna lá no céu e a começamos aqui. Na luta. Porque muitos filhos de Deus estão sendo tratados como escravos ou coisas e não podem cantar o louvor conosco.

Aliás, nós temos de louvar pelos que já nos ensinaram a louvar: os grandes santos do passado, os artistas e cientistas, grandes personalidades, mas também desconhecidos homens e mulheres do povo. Principalmente por Maria, que disse seu SIM mais completo ao Pai e se tornou Mãe de Jesus. Ela também entrou claramente na arena e o celebrou em seu "Magnificat": "Agiu com a força do seu braço, dispersou os homens de coração or​gulhoso. Depôs os poderosos de seus tronos, e a humildes exaltou. Cumulou de bens a famintos e despediu ricos de mãos vazias. Socorreu Israel seu servo, lembrado de sua misericórdia" (Lc 1,51​54).

Quando acolhemos o dom gratuito que Deus nos faz em nossa vida e no mundo, somos o ponto mais alto da criação e a presença máxima do Amor de Deus na História. Em Cristo, temos a capa​cidade de corresponder ao Pai. E correspondemos como povo que conquista a salvação vencendo o mundo.

Além do que já indicamos acima, faça mais alguns exercícios práticos:

1. Fique em silêncio no seu quarto, ou onde você puder. Vá descobrindo o que está ao se redor: como foi feito cada ser da natureza, cada objeto manufaturado. De onde terá vindo? Por que é assim?

2. Repasse cada parte de seu corpo, dos pés à cabeça. Agradeça e louve a Deus pela perfeição de cada membro, de cada órgão, e por todos os episódios que você recordar em torno de cada um. Não esqueça as doenças que teve, nem se deixe tolher pelas que tem.

3. Repasse sua história no mundo. Os fatos em que interveio, a habilidade que teve, lutas que enfrentou, vitórias. Mesmo derrotas e sofrimentos. Louve. Cante a glória. Prometa que ainda vai ser melhor.

4. Louve a Deus pelas pessoas que viveram com você desde o começo. Não as recorde "em geral". Lembre nomes, fatos concretos, momentos de ajuda e de felicidade. Diga muito obrigado por todos.

5. Lembre coisas, pessoas. O que você poderia melhorar? Faça-​o. Se já está bom demais, não se esqueça de dizer a Deus que você gostou. Ele espera isso de você.

6. Recorde o louvor concreto que você já deu a Deus pela participação na história do povo, do seu povo. Pelo seu com​prometimento com as mudanças necessárias, com os oprimidos. Se você não conseguir recordar nada, ou muito pouco, abra o Evangelho e leia Mateus 5,23 e seguintes, onde Jesus fala para deixar o sacrifício no altar e ir reconciliar-se primeiro com o irmão.

7. Há muitas pessoas que não podem ou não estão fazendo nada para melhorar. Você já faz alguma coisa por elas? Que poderia fazer?

8. Você já convidou alguém para louvar com você? Não pode convidar?

Louvado sejas meu Senhor!

Pelo sol, que dá cor a todo o mundo lá fora. Pela lua, que mexe com as marés e com as plantas. Pelas estrelas, que arrastam nossa curiosidade a bilhões de quilômetros daqui.

Obrigado pelo mar, que não consigo olhar inteiro, pela chuva, que trouxe esse cheirinho de terra; pelas montanhas no horizonte, pelas pedrinhas que rangem embaixo dos meus pés. Pela florzinha da fenda da calçada. Pela manga amarelinha que sobrou lá no alto da árvore. Pela música que a vizinha cantarola, pelo xarope que curou a minha tosse, pelo pintor assobiando na escada.

Pelo velhinho que atravessa a rua cuidadoso, (Meu Deus, de quantos perigos ele já deve ter escapado?), pela moça grávida que sorri para a vida.

Pelos pedreiros na obra aí em frente, pelos carregadores contando piadas, pelo João que foi arrancar batatas e volta feliz.

Pelas lavadeiras cantando no rio. Pela garota faceira que puxou o espelhinho, pela mulher que recolheu um pedaço de barbante. Pelo rapaz cansado que voltou da fisioterapia com ar de decisão na vitória.

Pelos que enfrentam a luta pela libertação sem desanimar. Pelos que ainda hoje dão a vida por seus irmãos. Pelos que não se iludem, mas também não exageram. Pelos que estão construindo o Reino a partir dos ambientes mais pobres deste mundo.

Pelo vizinho idealista, que acha que vai mudar o mundo. Pelo verde da folhagem na janela. Pelo ventinho que entrou aqui e me animou.

Pelas gotinhas de orvalho no capim, pelo gatinho arremedando ca​çadas, pelo riso alegre... Louvado sejas, meu Senhor, porque nunca vou ter tempo de dizer tudo, porque estou começando sempre!
